
entreMARGENS13 DE FEVEREIRO DE 2008 N.º 386

DIRECTOR: LUÍS AMÉRICO FERNANDES           PERIODICIDADE:     BIMENSÁRIO..... APARTADO 19-4796-908 VILA DAS AVES. TELF. E FAX.: 252 872 953  EMAIL: entremargens@mail.telepac.pt PROPRIEDADE: COOPERATIVA CULTURAL DE ENTRE-OS-AVES   0,65 EUROS

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
LUGAR DA TOGELA, 4795-018 VILA DAS AVES
TELEFONE: 252 872 360

TÉLE FERREIRAS

Em memória de  Mário Rui da Silva Ferreira
Exposição e Vendas: Av. Conde Vizela  | Telf. 252 820 320 | Fax 252 820 327 | AVES | Rua Ferreira de Lemos | Telf. 252 855 182 | 252 850 605 SANTO TIRSO Assistência Técnica: R. Ponte Velha | Telf. 252 851 985

CAMPANHA OUTONO/INVERNO 2007
Ar-Condicionado | Radiadores eléctricos | Acumuladores de calor

TÉLE FERREIRAS

O Carnaval de S. Tomé
de Negrelos e Roriz

em imagens. Página 17

Mercado de Vila das Aves pouco
apelativo e em degradação
PSD RECLAMA POR INTERVENÇÃO URGENTE NO MERCADO/FEIRA DE VILA DAS AVES. EM
VISITA DE TRABALHO, PARTIDO CONSTATA GRANDE CLIMA DE INSATISFAÇÃO | PÁG. 3

Centro de Novas Oportunidades: Vila das Aves
é a segunda freguesia com maior procura
Maria Angelina, de 65 anos, de Rebordões, “voltou à escola”. Pagina 8

Obras do Mosteiro de
Vilarinho inauguradas
pelo Bispo do Porto
OBRAS DE REMODELAÇÃO DO MOSTEIRO IMPLICARAM UM
INVESTIMENTO NA ORDEM DOS 225 MIL EUROS

A presença do Bispo do Porto, D.
Manuel Clemente foi o ponto alto
na cerimónia de inauguração das
obras de remodelação do Mosteiro
de S. Miguel de Vilarinho. Apesar

da intensa chuva, os paroquianos
compareceram em grande núme-
ro para verem de perto os frutos
do trabalho desenvolvido desde
Maio do ano passado. | Pág. 6

CDU de Sano Tirso deu
início a périplo pelas
“freguesias ao abandono”
Se há quem mostre a “obra feita”,
o inverso também é verdade. E
mesmo que não tenha sido esse
o propósito da CDU o facto é que,
no arranque do périplo que o par-

tido iniciou no passado dia 4 de
Fevereiro pelas freguesias do con-
celho, ficou acima de tudo, o subli-
nhar de obras que continuam à
espera de melhores dias. | Pág. 7

A Vida de Cristo contada
pelo Grupo de Teatro
Amador de Monte Córdova

Desde o passado dia 10 de Fe-
vereiro e durante todos os do-
mingos da Quaresma, o Grupo
de Teatro Amador de Monte
Córdova apresenta no Centro Pa-
roquial da freguesia a peça “Vida
de Cristo”. Iniciativa associada às
comemorações do cinquente-
nário da Igreja Paroquial da fre-
guesia e que envolve mais de
seis dezenas de pessoas. | Pág. 9
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Em virtude da redução gradual
da comparticipação do Estado
para os encargos dos portes dos
correios, vemo-nos obrigados a
estabelecer tarifas diferenciadas
nos preços das assinaturas do
jornal Entre Margens. Assim sen-
do, o tarifário das assinaturas é
o seguinte:

Nacional 13,50 Euros
Europa 24,00 Euros
Resto do Mundo 27,00 Euros.

Solicitamos aos nossos assinan-
tes no estrangeiro que, caso não
queiram de todo aceitar este
agravamento que nos é imposto,
façam o favor de no-lo comuni-
car (por endereço electrónico:
entremargens@mail.telepac.pt,
por telefone 252 872 953 ou pes-
soalmente na nossa sede, sita na
Rua dos Correios, em Vila das
Aves). Esperamos, no entanto,
que todos continuem nossos as-
sinante. Ao contrário de outros
órgãos de informação que nos
anos transactos mexeram nas
suas tarifas nas suas tarifas para
o estrangeiro, fiquem os nossos
assinantes a saber que mantive-
mos essas tarifas sem agravamen-
to e com algum prejuizo da nos-
sa parte. A partir de agora somos
mesmo forçados a introduzir
este sobrecusto.

Com a próxima edição, nas ban-
cas a 27 de Fevereiro, publica-
mos mais um suplemento dedi-
cado às freguesias, desta vez, oito
páginas sobre Palmeira. |||||
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Forma de pagamento: (Riscar o que não interessa) Cheque número:
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Desejo tornar-me assinante do
Jornal Entre Margens
a partir de ...... / ...... / ......
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13,50 EUROS

Fazer respirar
a democracia
||||| EDITORIAL: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Segundo parece, e muitos são já os
que nos alertam para o estado de len-
ta degradação da nossa democracia
política, os dois partidos que consti-
tuem o arco do poder, ou que, base-
ados no que tem sido a alternância
eleitoral das últimas décadas, se con-
figuram como os herdeiros de um
rotativismo que está inscrito no patri-
mónio genético da nossa democra-
cia representativa, preparam-se para
traduzir isso mesmo em pacotes le-
gisla-tivos com essa marca. Paira so-
bre as pequenas formações partidári-
as existentes ou aquelas que pode-
rão vir a existir um sindroma de sus-
peita ou de anulação que as torna
parceiros indesejáveis, a menos que
provem ter um mínimo de cinco mil
aderentes para poder fazer o jogo da
política como convém.

É verdade que já não é com duas
tretas que se consegue despertar a
sensibilidade dos cidadãos para uma
intervenção por causas quaisquer que
elas sejam e o militantismo não é de
molde a ter muitos adeptos mas ma-
tar à nascença esta generosidade, este
sentimento de mobilização em prol
de algo que é sentido como diferen-
te do que existe, parece-me de um con-
servadorismo atroz e empobrecedor.
Fazer parte de uma pequena tribo que
quer ter o seu espaço de intervenção,
trabalhar com este ou aquele prota-
gonista, seguir este ou aquele líder
que não encontrou espaço ou audiên-
cia suficiente nos grandes a pequenos
partidos e poder acalentar a expectati-
va de ir a sufrágio e vir a obter repre-
sentatividade popular é um direito de
cidadania que não se pode negar a
ninguém e é garantia de uma bio-di-
versidade natural em democracia.

O contrário é que é preocupante,
legitimar aparelhos que se sofisticam
na propaganda e na ideologia, na
legitimação de uma maioria e de um
chefe para as circunstâncias, na ten-

dência imparável para fazer da políti-
ca uma varinha trituradora que tudo
e a todos sujeita a uma homogeneiza-
ção compressora das individualida-
des e das diferenças. Daí que seja
salutar ouvir vozes discordantes des-
te grande consenso cinzentão que se
vai instalando no arco do poder: a
começar por Manuel Alegre a quem
o PS nunca perdoará a rebeldia do
movimento de cidadania que se ge-
rou em volta da sua candidatura e
que ele volta a configurar como um
capital de esperança e de renovação;
mas também os que do lado do PSD
dão sinais de não aceitar a legisla-
ção eleitoral para a gestão das Autar-
quias, nomeadamente a tendência
para concentrar todo o poder autár-
quico na lista que obtiver a maioria
dos votos, anulando a representa-
tividade proporcional das outras lis-
tas na vereação, diminuindo o poder
fiscalizador das Assembleias Munici-
pais, retirando aos presidentes de jun-
ta as prerrogativas de voto que deti-
nham e tornando-os ainda mais in-
consequentes na defesa dos direitos
das suas freguesias.

Ora esta tendência para o reforço
do poder pelo poder, pela concentra-
ção da capacidade de decisão em apa-
relhos sofisticados de gestão, com
gurus e peritos em comunicação e
manipulação da imagem, fazem-nos
crer que, a prazo, o espectro político
se reduzirá a um bipartidarismo à ame-
ricana, com estas manifestações de
puro espectáculo e carnaval eleitora-
lista a que assistimos, com putativos
candidatos a cabeça de cartaz de apa-
relhos macrocéfalos que tudo gerem
e manipulam. E o que é mais dramá-
tico é que esta forma de pensar e
organizar à política nacional se es-
tende à organização de toda a vida
social e a todos os sectores da nossa
vida cívica. Primeiro, e por mais que
se diga que se pretende simplificar,
flexibilizar, desburocratizar os meca-
nismos de relacionamento dos indi-

víduos com o colectivo, respeitar a
autonomia das organizações, dos gru-
pos e instituições dotando-as de di-
reitos, liberdades e garantias, aquilo
a que assistimos é à mais desenfrea-
da normalização de condutas, de re-
gras, de códigos e de modelos pron-
to a vestir dirigidos a partir da Admi-
nistração Central. O exemplo, dos
muitos que têm sido patenteados, é
o que no sector da Educação ficou

exposto por um destacado director de
uma instituição privada ao dirigir-se
ao Presidente da República que visi-
tava essa instituição alertando-o para
a intolerável pressão legislativa do Mi-
nistério da Educação sobre a vida das
escolas ao ponto de os docentes não
fazerem outra coisa que ler até à exaus-
tão os despachos e portarias que lhes
caem em catadupa e que alteraram dras-
ticamente o equilíbrio e a serenidade
de que precisam para exercerem a mis-
são principal que lhes está confiada.

As palavras de Manuel Alegre diri-
gidas, nestes últimos dias a todos quan-
tos, em nome de um afã reformador
neo-liberal, tudo querem controlar e
dirigir, servem-me também de mote e
de título para este modesto desabafo:
“Deixem a Democracia respirar”. ||||||

É salutar ouvir vozes
discordantes deste grande
consenso cinzentão que se
vai instalando no
arco do poder: a começar
por Manuel Alegre
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Ilda Figueiredo em Vila das Aves
No próximo dia 23 de Fevereiro (Sábado) terá lugar no salão nobre da Junta de Freguesia de Vila das Aves uma sessão pública de

esclarecimento promovida pela Comissão Concelhia do PCP de Santo Tirso. Esta iniciativa conta com a participação da deputada do PCP
no Parlamento Europeu, Ilda Figueiredo, que falará do Tratado Europeu, do Referendo, da Flexigurança e dos Direitos dos

Trabalhadores. Esta sessão pública tem início às 15h30.

É um clima de grande insatisfação o
que se vive no mercado de Vila das
Aves. Quem o diz é a Comissão Po-
lítica Concelhia do PSD de Santo Tirso
que esteve no último sábado, 9 de
Fevereiro, no referido mercado. “No
contacto com os comerciantes, quer
os que ocupam as lojas com carác-
ter permanente, quer os que sema-
nalmente utilizam aquele espaço, fi-
cou claro, o enorme clima de insa-
tisfação e descontentamento pelas
péssimas condições e pelo avança-
do estado de degradação deste
equipamento”.

Nota o PSD que “nalgumas das lo-
jas ocupadas com carácter permanen-
te, fundamentais para manter vivo a-
quele espaço, os índices de humida-
de e infiltrações são insustentáveis”.
Mas em termos globais a situação não
é melhor: “as condições físicas deste
espaço, além de pouco apelativas, de-
notam níveis de degradação e des-
conforto que contribuem para o seu
esvaziamento e constituem factores
de repulsão, quer para os potenciais
clientes, quer para os comerciantes”.

Os 99 Anos do Padre
Albertino Martins

Identificar os conceitos e princípios
fundamentais da qualidade e conhe-
cer a “família” das normas ISO 9000,
bem como alguns modelos de exce-
lência são dois dos objectivos da For-
mação em Organização e Gestão nas
Respostas Sociais que a ASAS promo-
ve nas suas instalações, em Santo
Tirso, nos dias 9, 16, 23 e 30 de
Abril no período compreendido en-
tre as 10h e as 13 horas e as 14h. e
as 18 horas. Esta iniciativa tem como
formador Susana Monteiro, Licencia-
tura em Sociologia e Planeamento e

Foi em ambiente de família espiritual
que o reverendo Padre Albertino Mar-
tins celebrou no passado dia 7 de Fe-
vereiro o seu nonagésimo nono ani-
versário. A comunidade do Mosteiro
de S. José das Clarissas, soube dar gra-
ças a Deus pela longevidade deste sa-
cerdote e, sobretudo as irmãs que tão
diligentemente cuidam do seu capelão,
já vão antevendo a ocasião de cele-
brar o centenário; assim o exprimiram
em versos singelos, uns, primorosos
outros que, após a celebração da Eu-
caristia, declamaram ao aniversariante.

A Eucaristia concelebrada em sua
intenção pelos reverendos Mendes
de Carvalho, Isaías Oliveira e pelo

ANIVERSÁRIO CUMPRIDO A 7 DE FEVEREIRO ÚLTIMO
pároco Fernando Abreu reuniu tam-
bém leigos responsáveis da paróquia
e amigos do padre Albertino. Um dos
momentos mais tocantes foi o da ofer-
ta de prendas, ramos de flores das
irmãs a acompanhar as flores poéti-
cas de que já falamos e o vinho do
Porto e o Champanhe que o ancião
nunca rejeita e que, provavelmente, é
um dos segredos da sua longevidade.
Não faltou a representação da Vila
das Aves na pessoa do seu presidente
da Junta e de dois dos seus adjun-
tos. O Entre Margens saúda também
este filho adoptivo da terra e faz vo-
tos para que a Festa centenária se cum-
pra de agora a um ano. |||||||

que possui também uma pós gradua-
ção em Desenvolvimento, Diversida-
des Locais e Desafios Mundiais pelo
ISCTE

Este curso destina-se a todos os
interessados que pertençam aos Qua-
dros ou Direcções de Entidades de
Solidariedade Social; que possuam
experiência profissional na área da
intervenção social e que reconheçam
a importância da organização e ges-
tão da qualidade para a melhoria dos
serviços prestados à comunidade. Cus-
to da inscrição: 165 euros. |||||||

Formação em Organização e
Gestão nas Respostas Sociais

Em comunicado de imprensa, o
PSD de Santo Tirso diz que o piso
do recinto de feira se encontra em
“péssimo estado de conservação,
assim como os passeios que dão
acesso ao mesmo e todos os
arruamentos adjacentes”.

Alega o partido que o “mercado
de Vila das Aves, é um pólo impor-
tante, quer para aqueles que ali exer-
cem a sua actividade e daí retiram o
sustento para as suas famílias, quer
para os milhares de clientes que o
frequentam, sendo que muitos são
das freguesias de São Tomé de
Negrelos, Rebordões, da zona do
Vale e mesmo de outros concelhos”.
Teme, por isso oPSD que a viabilida-
de do mercado esteja comprometi-
da caso não seja feita a curto prazo
uma intervenção que permita a sua
requalificação.

Os mesmos responsáveis políti-
cos dizem-se conscientes de que a
gestão do mercado/feira é da res-
ponsabilidade da Junta de Fregue-
sia, sublinhado, porém, que “a dife-
rença entre as despesas e as recei-

tas, não permite à junta assumir res-
ponsabilidades na sua requalificação
nem tão pouco na sua manutenção”.

“São muitas as potencialidades
deste espaço, e por isso o PSD  apela
à  Câmara Municipal de Santo Tirso
para que com carácter urgente de-
sencadeia as necessárias diligências
a fim de evitar a “morte”  do Merca-
do/feira da Vila das Aves”, conclui o
PSD.

Realizada no último sábado, nes-
ta visita de trabalho estiveram pre-
sentes os vereadores João Abreu e
Ana Sofia Barreto. Integraram ainda
este grupo de trabalho o deputado
da Assembleia Municipal e Presiden-
te da Comissão Politica Concelhia do
PSD Alirio Canceles e o vice-presiden-
te Francisco Castro, a vogal Graça Mes-
quita a deputada Municipal Felicida-
de Oliveira, os vogais da JSD concelhia
Helenas Antunes e Herlander Pi-
menta e o presidente da JSD local e
membro da Assembleia de Fregue-
sia, Rui Batista. Acompanharam esta
visita o presidente da Junta Carlos
Valente e a vogal Clara Freitas. ||||||

Mercado de Vila das Aves pouco
apelativo e em degradação
PSD RECLAMA POR INTERVENÇÃO URGENTE NO MERCADO/FEIRA DE VILA DAS AVES. EM
VISITA DE TRABALHO, PARTIDO CONSTATA GRANDE CLIMA DE INSATISFAÇÃO

ortodontia

implantologia

radiologia digital

tel. 252 941 621

clínica médico-dentária
de Vila das Aves
dr. josé filipe seixas | médico dentista
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Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
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duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação
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Venda e Serviços de Escapes e Pneus

ESCAPES P/ LIGEIROS DE PASSAGEIROS
PNEUS NOVOS MULTIMARCAS E DE OCASIÃO

MUDANÇA DE ÓLEOS, FILTROS E CALÇOS DE TRAVÕES

Jorge Machado Telem. 913 465 262
Lugar da Ponte - Rua D. Maria II - 4795-608 S. Tomé de Negrelos - Santo Tirso

Que razões especiais te levaram a
escolher este destino? Não foi com
certeza por razões turísticas, em-
bora seja de admitir que a oportu-
nidade de alargar horizontes e de
conhecer outras terras e outras ge-
ografias também seja algo de ex-
tremamente formativo.
AAAAA principal razão que me levou a parti-
cipar neste programa foi a oportuni-
dade de conhecer uma nova cultura,
sem prejuízo dos meus estudos. Ter
a oportunidade de viver num país on-
de tudo é diferente, a língua, os há-
bitos, a gastronomia, a cultura, enfim,
quase tudo é diferente aqui.

Como foi a tua adaptação a esse no-
vo contexto linguístico, ambiental
e sócio-cultural? Qual a língua que
tiveste de usar em contexto univer-
sitário?
Não foi uma adaptação muito difícil,
uma vez que estava já preparado para
encontrar grandes diferenças cultu-
rais. O mais complicado é a primeira
fase, quando ainda não conhecia pra-
ticamente ninguém, mas depois à me-
dida que se vai fazendo amigos tor-

Jovens avenses e da
região em
Programas Erasmus

No presente ano lectivo são já vários
os jovens de que temos conhecimen-
to que continuam a desenvolver a sua
formação universitária em faculdades
de vários países europeus no âmbito
de programas subsidiados pela CE e
conhecidos pela designação do sá-
bio europeu “Erasmus”. São objecti-
vos desses programas: “o reforço da
dimensão europeia na educação; a
promoção da melhoria qualitativa do
conhecimento das línguas da EU,
especialmente das menos utilizadas
e ensinadas”; e entre outros, “a pro-
moção da cooperação e da mobili-
dade no domínio da educação.”

O Entre Margens quis saber onde
se encontram estes jovens universitá-

O TESTEMUNHO DE JOSÉ MIGUEL CARVALHO MOREIRA,
ALUNO DO 5º ANO DO CURSO DE MEDICINA DA FACULDADE
DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

rios, foi ao seu encontro através da
rede internet, questionou-os sobre a
forma como se integraram nas uni-
versidades que os acolheram e a
mais-valia das aprendizagens que fo-
ram encontrar em contexto europeu.
Estudantes de vários cursos e, até por
este facto, podem dar-nos ideia da
diversidade de interesses, formações,
motivações e ambições que os faz pro-
curar estes destinos de cooperação
universitária transnacional. No arran-
que desta iniciativa ficámos com o tes-
temunho de José Miguel M. Fernan-
des (ver edição 384), nesta edição, a
entrevista é com José Miguel Carva-
lho Moreira, estudante de Medicina, ac-
tualmente em “Erasmus” na Hungria

José Miguel Carvalho Moreira está actualmente no 5º ano do curso
de medicina. Em Portugal frequenta a Faculdade de Ciências
Médicas da Universidade Nova de Lisboa enquanto em Budapeste,
Hungria, frequenta a Semmelweis Eggietem.

na-se fácil. Também a sensação inici-
al de estar num sítio onde não se co-
nhece nada e muitas vezes nem se-
quer se consegue comunicar com nin-
guém devido à língua, é um pouco
assustadora, mas rapidamente se ul-
trapassa essa fase. A nível universitá-
rio, foi bastante fácil, uma vez que na
universidade Semmelweis existe um
programa inglês, o que permite que
todas as aulas, aulas práticas e exames
sejam dados em inglês, uma língua
que falo bem.

Sentiste diferenças acentuadas ao
nível da exigência, das práticas peda-
gógicas, do contacto diário com os
docentes, dos hábitos estudantis, da
cooperação entre estudantes?
Não. Em relação ao ensino, não sen-
ti grandes diferenças, excepção feita,
claro, a ter que aprender em inglês e
não em português. Um pouco mais
de ênfase, talvez, na parte mais práti-
ca do curso, mas nada de muito sig-
nificativo.

Que relações se estabelecem entre
estudantes locais, estudantes es-

trangeiros? Criam-se verdadeiras
amizades, vontade de conhecer e de
partilhar informação sobre os seus
países de origem, as línguas que
falam, as culturas e hábitos?
Sim, a maioria dos amigos que fiz du-
rante este período são alunos Eras-
mus como eu, acho que há um espí-
rito de Erasmus, as pessoas que es-
tão neste programa procuram fazer
amizades entre si. Tenho amigos de
grande parte da Europa, Espanha,
França, Itália, Alemanha, Luxemburgo,
Áustria, Suécia, entre outros, e que
falam muitas línguas diferentes.

Tendo em conta que com este pro-
grama se pretende fomentar a mo-
bilidade e a partilha de conheci-

mentos e experiências entre univer-
sidades, sentes que estás no bom
caminho para, no âmbito da tua for-
mação, te tornares um cidadão eu-
ropeu capaz de concorrer com qual-
quer europeu e vires a ocupar pos-
tos de trabalho em qualquer des-
tes países da comunidade?
Sim, sem dúvida que este programa
me abriu os horizontes, e que, embo-
ra tenha como objectivo voltar a Por-
tugal e trabalhar em Portugal, estou
agora muito mais aberto a conside-
rar a possibilidade de no futuro vir a
trabalhar noutro país.

Que mensagem especial gostarias de
transmitir a jovens que te leiam e que
estejam ainda hesitantes em assu-
mir uma “aventura” idêntica, se é que
lhe podemos chamar aventura?
Sem dúvida que é uma aventura, e a
mensagem que passo é que vale a pena
passar por esta experiência. É uma
oportunidade única de conhecer, não
só a cultura do país de acolhimento,
como também um pouco de toda a
Europa através dos amigos que se
conhecem durante este período. ||||||

Embora tenha como
objectivo voltar e traba-
lhar em Portugal, estou
agora muito mais aberto
a considerar a possibili-
dade de no futuro vir
a trabalhar noutro país.

Em reunião ordinária realizada no
dia 6 de Fevereiro, o executivo ca-
marário deliberou a atribuição de
um subsídio no valor global de
40 mil e 78 euros aos cinco agru-
pamentos de escolas do concelho
destinado às despesas com expe-
diente e limpeza. Na mesma reu-
nião foi também deliberado à atri-
buição de um subsídio global, na
ordem dos sete mil e 500 euros,
às 22 duas instituições que parti-
ciparam no Desfile de Carnaval, que
envolveu mais de dois mil foliões.

Porém, e na mesma reunião do
executivo camarário, o grosso dos
subsídios foi atribuído às juntas
de Freguesia, nomeadamente Jun-
ta de S. Tomé de Negrelos para a
obra de alargamento de troço na
Rua do Santíssimo Sacramento bem
como do muro de suporte e aces-
so ao tanque público na Rua da
Presa Velha; à Junta de Monte
Córdova para a rectificação de
curvas na Rua Central de Redun-
do (CM 1116); à Junta de Areias
para a rectificação da Travessa do
Senhor dos Aflitos; à Junta de
Lamelas para a pavimentação da
Travessa de Vilar; à Junta de Santa
Cristina do Couto para a pavimen-
tação da Travessa dos Festas, à Jun-
ta da Carreira para a rampa de
acesso a deficientes no edifício da
junta; e finalmente à Junta de Fre-
guesia de S. Mamede de Negrelos
para a pavimentação da Travessa
da Rua A das Portelas. O Montan-
te global dos subsídios ascende a
87 mil e 22 euros. |||||||

Devolução de
cauções
A Câmara Municipal de Santo Tirso
irá transferir para a empresa con-
cessionária – Indaqua Santo Tirso/
Trofa – os montantes relativos às
cauções prestadas nos contratos de
água celebrados com os Serviços
Municipalizados de Água e Elec-
tricidade de Santo Tirso, até à data
da entrada em vigor do Decreto-
Lei n.º 195/99 de 8 de Junho.

A devolução será processada
de acordo com um Plano de De-
volução das Cauções a publicitar
pela empresa concessionária (In-
daqua). A caução apenas será res-
tituída aos clientes que não
apresentem débitos em atraso. |||||

Deliberações
camarárias

BUDAPESTE, HUNGRIA
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A Juventude Social Democrata (JSD)
de Vila das Aves pretende uma mai-
or abertura do Centro Cultural à po-
pulação avense e, em simultâneo, um
vasto leque de ofertas culturais, na pro-
cura da dinamização daquele espaço.

Em comunicado, a JSD lamenta o
facto de não ter obtido qualquer res-
posta à solicitação feita para uma reu-
nião com o Director do Centro Cul-
tural, Nuno Olaio, pedido que seguiu
através de dois ofícios, por carta re-
gistada, datados de 18 de Abril e 26
de Setembro de 2007, e de correio
electrónico, a 23 de Maio do mes-
mo ano. “Até à data não obtivemos
qualquer resposta. Não queremos pen-

A Associação Nacional de Freguesi-
as - através do seu Conselho Geral -
apresentou no passado dia 26 de
Janeiro, em Lisboa, uma moção de
censura ao projecto da Lei de Altera-
ção da Lei Eleitoral nomeadamente
pelo facto de a mesma retirar aos pre-
sidentes de junta o poder de votar
os orçamentos municipais. Entre os
subscritores da referida moção está o
presidente da Junta de Freguesia de
Roriz, Jorge Leal, e único represen-
tante no Conselho Geral da ANAFRE
do município de Santo Tirso.

Na referida moção alega-se que a
Constituição da República “impõe a
participação dos Presidentes de Junta
de Freguesia na Assembleia Munici-
pal nos mesmos termos que os mem-
bros directamente eleitos, não esta-
belecendo nenhuma diferença de
estatuto entre eles”, pelo que, enten-
dem os seus subscritores, o projecto
lei em causa, que impede os presi-
dente de Junta de votar nas assem-
bleias municipais “é manifestamente
inconstitucional”. No mesmo documen-
to, refere-se a “discussão e a votação
dos orçamentos e planos municipais”

Anafre constesta retirada de poder aos
presidentes de Junta de freguesia

JSD de Vila das Aves quer ver Centro
Cultural com maior dinamismo

sar que tenha sido por má vontade,
mas merecíamos qualquer esclareci-
mento porque apenas pretendíamos
uma reunião para apresentar algumas
ideias de encontro a um maior dina-
mismo da actividade do Centro, a
única infra-estrutura do género na
vila”, contou Rui Baptista, líder da JSD.

Contactado pelo Entre Margens o
director do Centro Cultural confirma
a recepção do pedido de reunião,
contudo, diz que o assunto foi “re-
metido para a vereadora da Cultura
pois trata-se de situações que trans-
cendem as funções de director do
centro cultural”. O mesmo responsá-
vel diz ainda desconhecer se foi toma-
da alguma diligência nesse sentido.

Face ao sucedido, e sendo uma

“estrutura política organizada, com o
direito e dever de solicitar esse tipo
de reuniões para apresentar os seus
projectos e ideias e também para tirar
algumas dúvidas acerca do que se
desenvolve no CCVA”, que na opi-
nião de Rui Baptista “funciona um
pouco à margem do protocolo de
gestão” decidiram partilhar, por escri-
to, as seguintes pretensões, através das
quais se pretende a criação de um
espaço “de e para a comunidade e não
fechado à população”: o alargamen-
to dos horários para além das 17
horas e aos fins-de-semana, para que
as pessoas possam ter acesso à bibli-
oteca, Internet e meios informáticos,
incluindo o alargamento dos horári-
os de visita às exposições; o uso de

computadores exclusivamente para
pesquisa, elaborações de trabalhos e
uso de Internet; a elaboração de um
programa/agenda cultural próprio, à
parte da Câmara Municipal de Santo
Tirso, prestando-se, assim, um verda-
deiro serviço cultural e de formação
às pessoas; a criação de concursos
anuais de artes plásticas e fotografia,
entre outras, junto das populações do
concelho; concertar o referido pro-
grama com as associações locais; alar-
gar a oferta cultural ao panorama na-
cional; entradas gratuitas nos espec-
táculos para os estudantes do con-
celho, para atrair os jovens à cultura;
e a criação de um centro de recursos
com acesso a material áudio-visual
(filmes e música). |||||||

JSD LOCAL SOLICITOU, EM VÃO, REUNIÃO COM DIRECTOR DO CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES

como “momentos em que o presidente
de Junta pode propor e votar a reali-
zação de projectos para a resolução
de problemas da sua freguesia”.

Armando Vieira, presidente da
Anafre já defendeu publicamente a
alteração da lei, classificando-a como
um “atentado à democracia” com o
objectivo de “a amordaçar aqueles que
estão próximos dos cidadãos”. “Glo-
balmente nós discordamos desta pro-
posta e globalmente consideramos
que é um atentado à democracia por-
tuguesa e aos direitos democráticos
dos eleitos locais”, referiu aquele re-
presentante à comunicação Social.

Armando Vieria entende, por ou-
tro lado, “haver fortes indícios” de que
o projecto viola a Constituição da Re-
pública Portuguesa, ao mesmo tempo
que fala em “incoerências e incon-
gruências” à lei: “Não podemos votar
as opções do plano e orçamento e já
podemos votar o relatório e contas
de gerência. Isto demonstra que este
projecto de lei está do nosso do ponto
de vista tecnicamente mal elaborado”.

Ao Entre Margens, Jorge Leal adi-
antou que a referida moção já se-

guiu para o presidente da República,
Presidente da Assembleia da Repú-
blica bem como para o primeiro-mi-
nistro e representantes dos grupos
parlamentares. O presidente da Junta
de Roriz adiantou ainda que após a
data de 25 de Abril, “pelo menos re-
presentantes de quatro mil freguesas”
vão concentrar-se junta à Assem-bleia
da Republica, num “protesto ordeiro”
contra a lei autarquia que esta neste
momento a ser votada na especiali-
dade. Recorde-se que as alterações à
Lei Eleitoral das Autarquias Locais fo-
ram aprovadas na generalidade a 18
de Janeiro deste ano. As bancadas dos
dois partidos proponentes - PS e PSD
- votaram a favor da lei, que recolheu
os votos contra da restante oposição:
CDS-PP, PCP, Bloco, PEV e a abstenção
do deputado Manuel Alegre

Com a nova lei eleitoral autárquica
o partido que vencer as eleições para
a câmara municipal tem maioria ab-
soluta mesmo que só ganhe com um
voto a mais e os presidentes de junta
do PCP e do Bloco de Esquerda e tam-
bém da Associação Nacional de Fre-
guesias. |||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE FREGUESIAS APRESENTOU MOÇÃO DE CENSURA AO PROJECTO DA LEI DE ALTERAÇÃO DA LEI
ELEITORAL PELO FACTO DE SE RETIRAR AOS PRESIDENTES DE JUNTA O PODER DE VOTAR OS ORÇAMENTOS MUNICIPAIS

A ASAS - Associação de Solidari-
edade e Acção Social de Santo
Tirso e o Lions Clube de Santo
Tirso vão realizar, no próximo dia
22 de Fevereiro, pelas 20,00h, o
jantar de apresentação da “CASA
DO SOL”, novo Centro de Acolhi-
mento Temporário Para Crianças
em Perigo, cuja empreitada de
construção arrancou no passado
dia 7 de Novembro.

A empreitada da Casa do Sol,
situada na freguesia de Vila das
Aves, é mais uma meta alcançada
na estratégia da ASAS, cuja mis-
são é capacitar cidadãos de pleno
direito, principalmente crianças e
jovens. Sempre numa actuação
assente nos valores da afectivida-
de, equidade, honestidade, respon-
sabilidade, transparência e rigor,
numa lógica de promoção da sa-
tisfação e de melhoria continua,
apostando na prevenção da exclu-
são social e na promoção do bem
estar global.” Com a Casa do Sol a
ASAS cumpre também o seu com-
promisso no âmbito do Plano de
Desenvolvimento Social dos con-
celhos de Santo Tirso e da Trofa,
já que esta estrutura tem por âm-
bito regional prioritário aqueles
dois concelhos.||||

Rede de drena-
gem de Vilarinho

Jantar de
apresentação da
Casa do Sol

Cerca de 650 mil euros é o valor
base do concurso para a 1ª fase
da rede de drenagem de águas
residuais à freguesia de Vilarinho
- uma obra com 9346 metros e
750 ramais domiciliários. Com este
projecto, pretende-se dotar a fre-
guesia com a rede de drenagem
de águas residuais, rede esta con-
cebida em conformidade com o sis-
tema global preconizado pelos Ser-
viços Municipalizados.

Este sistema, de âmbito inter-
municipal, contempla o transporte
dos afluentes da freguesia que gra-
viticamente conflui directamente
para a rede de águas residuais de
S. Martinho do Campo e para as
redes de águas residuais já exis-
tentes, do Sistema Integrado de
Despoluição do Vale do Ave
(SIDVA) e diversas caixas de visita
pertencentes ao projecto de exe-
cução de interceptores do subsis-
tema de Lordelo/Aves, interceptor
de Vilarinho. ||||||
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro

Bispo do Porto
abençoou obras
do Mosteiro
de Vilarinho
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A presença do Bispo do Porto, D.
Manuel Clemente foi o ponto alto na
cerimónia de inauguração das obras
de remodelação do mosteiro de S.
Miguel de Vilarinho. Apesar da in-
tensa chuva, os paroquianos compa-
receram em grande número para ve-
rem de perto os frutos do trabalho
desenvolvido desde Maio do ano
passado no centenário monumento,
ex-libris da freguesia e do concelho
de Santo Tirso. Depois de uma pe-
quena procissão, que saiu da residên-
cia paroquial, o Bispo do Porto proce-
deu à celebração de dedicação ao
Altar e à bênção das obras.

Inaugurado, acredita-se, em 1070,
trata-se de uma igreja românica (séc.
XII) pertencente ao antigo mosteiro
dos Cónegos Regentes de Santo
Agostinho. Com uma portada singe-
la, pórtico em três arquivoltas com capi-
téis, possui um interior de uma só
nave, cabeceira rectangular de interi-
or em madeira. De realçar o arco ro-
mânico assente em colunas com ad-
miráveis capitéis historiados, encimado
por uma escultura em pedra Ançã,
representando S.Miguel, padroeiro
desta igreja. Do claustro, apenas res-
tam vestígios de um arco e um túmulo
do séc. XIII. A intervenção levada a
cabo por técnicos especializados
incidiu na restauração do telhado,
colocação de soalho, em substituição
do antigo chão de pedra, além da
conservação e restauro das talhas e
um arranjo geral na sacristia.

Orçadas em 225 mil euros, 65
mil das verbas utilizadas chegaram do
PIDDAC e 20 mil da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso. O restante mon-
tante resultou das contribuições gene-

rosas dos habitantes da freguesia.
Após a celebração da eucaristia,

seguiu-se um almoço de confraterni-
zação num restaurante local, no qual
foram dadas as boas vindas à preser-
vação do património histórico, recu-
perando-se, assim, os elementos dei-
xados pelos antepassados.

MOSTEIRO, SACRISTIA E CLAUSTRO
GANHAM NOVA VIDA
As sepulturas que se encontram no
chão do antigo Mosteiro de Vilarinho
estão hoje melhor preservadas que
outrora. Assim acreditam Abílio Pei-
xoto e Alberto Lima, dois dos elemen-
tos do Conselho Económico da Pa-
róquia de S. Miguel de Vilarinho que
guiaram na semana passada o Entre
Margens pelo restaurado mosteiro.
Elevado em 20 centímetros, o chão é
agora de madeira (como o foi origi-
nalmente) cedendo apenas ao vidro
nos locais das sepulturas, permitindo
ao visitante passear-se sem problemas
por cima das mesmas sem que isso
implique o desgaste da pedra.

Esta é uma das principais altera-
ções desde logo percepcionadas no
originalmente designado como Con-
vento dos Cónegos Regrantes de San-
to Agostinho, ou seja, o Mosteiro de
Vilarinho que, acredita-se terá sido
mandado construir no século XII para
servir de sepultura aos fidalgos de
apelido Fafez.

Mas para além dos 80 mil euros
gastos na cobertura do mosteiro – que
até há pouco tempo se encontrava
em péssimo estado e em risco de
desabar – e do montante disponibiliza-
do com a alteração do piso, outras
importantes mudanças contribuíram
para engrossar o investimento reali-
zado. Na realidade, praticamente nada
escapou a esta intervenção de fun-

do, tentando-se sempre que possível,
aproximar-se o imóvel das suas ca-
racterísticas originais. É por isso mes-
mo que, o acesso ao coro volta a ser
feito pelo interior, o que não aconte-
ceu durante anos, acreditam os res-
ponsável do Conselho Económico da
Paróquia de S. Miguel de Vilarinho,
por culpa do anterior pároco da fre-
guesia (Padre Barros) que muitas al-
terações levou a cabo no mosteiro,
nem sempre respeitando o valor
patrimonial da obra em causa.

Em sequência destas últimas obras
no mosteiro, figura agora no seu in-
terior uma pia baptismal encontrada
há algum tempo nos claustros do Mos-

ORÇADAS EM 225 MIL EUROS, 65 MIL DAS VERBAS
UTILIZADAS CHEGARAM DO PIDDAC E 20 MIL DA CÂMARA DE
SANTO TIRSO. O RESTANTE MONTANTE RESULTOU DAS
CONTRIBUIÇÕES DOS HABITANTES DA FREGUESIA

teiro. De destacar ainda a intervenção
feita no claustro. É certo que do anti-
go já pouco resta, mas é um facto que
até há bem pouco tempo este pratica-
mente se resumia “a um amontoado
de lixo”. A intervenção no espaço é
das que mais surpreende: as laranjei-
ras cederam lugar às oliveiras, e o es-
paço circundante tornou-se aprazível
a todos quantos o visitem possibili-
tando-lhes partir à descoberta das mar-
cas, nem sempre detectáveis a um pri-
meiro olhar, do passado do Mostei-
ro. Para além disso, figura no claustro
peças que ao longo do tempo se fo-
ram recuperando da ruína a que o
mosteiro foi estando sujeito. |||||

teiro, e a histórica imagem de S. Mi-
guel surge em maior relevo, em virtu-
de da iluminação de que foi alvo.

Paralelamente, a sacristia deu lu-
gar a uma espécie de museu onde
se podem encontrar mobiliário, telas,
imagens e documentos vários que
ajudam a contar a história do Mos-

A sacristia deu lugar a
uma espécie de museu
onde se podem encontrar
documentos vários que
ajudam a contar a
história do Mosteiro.



OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

ACTUALIDADE | FREGUESIAS
PÁGINA 7 | ENTRE MARGENS | 13 DE FEVEREIRO DE 2008

|||||| TEXTO E FOTOS: JOSÉ A. CARVALHO

Se há quem mostre a “obra feita”, o
inverso também é verdade. E mes-
mo que não tenha sido esse o pro-
pósito da CDU o facto é que, no
arranque do périplo que o partido
iniciou no passado dia 4 de Feve-
reiro pelas freguesias do concelho,
ficou acima de tudo, o sublinhar de
obras que, apesar de constarem nos
planos de actividade da autarquia
tirsense, no terreno ainda pouco
ou nada se vê.

Nem é esse o caso das Habita-
ções Sociais de S. Mamede de Ne-
grelos. Foi por aqui que a CDU de
Santo Tirso começou este périplo
pelas freguesias que se irá esten-
der pelos próximos meses. A obra
está quase pronta, é um facto, mas,
pelas contas da CDU já devia ter
terminado em Dezembro de 2003.
Cinco anos de atraso sem se aten-
der “às consequências que isto tem
para a população” e mais concre-
tamente para as 18 famílias a que
se destinam. A CDU nota entre-
tanto que uma das salas incluídas
no complexo habitacional já foi
disponibilizada para uma das co-
lectividades da freguesia, mas sem
que esta, crítica o partido, tenha as
devidas condições de utilização.

Ao lado do complexo habita-
cional, a escola do Olival. O edifí-
cio, segundo deu conta um repre-
sentante da associação de pais e
membro da comissão local do par-
tido, Fernando Queiroz, tem prima-
do pelos assaltos. Em dois anos,
três ocorrências do género, e o últi-
mo “rendeu” aos larápios dois com-
putadores e uma impressora. Ou
seja, dois dos três computadores
adquiridos recentemente pela as-
sociação de forma a proporcionar
novas ferramentas de trabalho aos
alunos – cerca de cem – que aí cum-
prem a sua escolaridade. Instalar
um alarme é algo que a associa-
ção de pais parece estar disposta a
fazer, o problema é depois os cus-

PSD repudia
declarações do
deputado do PS
Joaquim Couto

A Comissão Politica do PSD de Santo Tirso
diz repudiar “a tentativa do Deputado Joa-
quim Couto, de tentar ‘colar’ o PSD ao co-
municado que circulou no concelho, a pro-
pósito da sua hipotética candidatura como
independente à Câmara de Santo Tirso”.

Em causa estão as declarações concedi-
das ao Entre Margens por Joaquim Couto
(ver edição anterior) a propósito do referi-
do comunicado que o apresenta como can-
didato às eleições autárquicas de 2009.
Joaquim Couto, recorde-se, admitiu a pos-
sibilidade de o documento ter surgido do
interior do PSD mas também do seu pró-
prio partido (PS).

O PSD de Santo Tirso, no entanto, diz-
se “estupefacto” com aquilo a que chama
de “insinuações” sublinhando que o parti-
do “nunca se imiscuiu, nem se imiscuirá,
nas ‘tricas politicas que possam verificar-se
no interior do PS de Santo Tirso”. Ao depu-
tado socialista, alega o PSD, e até “pelas
responsabilidades politicas e públicas de-
sempenhadas, impunha-se (…) desculpas
públicas”.

No mesmo comunicado, a concelhia de
Santo Tirso adianta que lhe é “totalmente
indiferente, que o próximo candidato à
Câmara Municipal se chame Joaquim Couto
ou Castro Fernandes”. Mais, é-lhe “total-
mente indiferente, que o próximo Presidente
da Comissão Politica do PS se chame Joa-
quim Couto, Castro Fernandes, Asuil Dinis,
ou qualquer outro”.

Ainda como reacção às declarações de
Joaquim Couto ao Entre Margens, o PSD
atribui à dupla Joaquim Couto/Castro
Fernandes “as responsabilidades pelo ma-
rasmo confrangedor a que chegou” o con-
celho. E, por outro lado, “regista o ‘mea
culpa’ de Joaquim Couto, quando admite
que algumas soluções têm pelo menos dez
anos de atraso”, acrescentando que “tam-
bém Castro Fernandes, que foi vice-presi-
dente de Joaquim Couto, deveria
“penitenciar-se”. ||||||

E RECLAMA DO DEPUTADO DO
PS DESCULPAS PÚBLICAS

A Comissão Política Concelhia
do PSD diz que lhe é “totalmente
indiferente, que o próximo
candidato à Câmara Municipal
se chame Joaquim Couto ou
Castro Fernandes”.

CDU de Santo Tirso iniciou périplo
pelas “freguesias ao abandono”

tos que o mesmo requer. Um pedi-
do de apoio já seguiu para a Câma-
ra mas segundo revelou na ocasião
o responsável pela associação de
pais, a autarquia terá dado indica-
ções de que não dispunha de ver-
ba para o efeito. “Isto é possível [a
aquisição de computadores], mas
não é graças à Câmara Municipal,
mas ao esforço suplementar das
famílias” referiu o dirigente comu-
nista Jaime Toga, lamentado o fac-
to de a autarquia não “garantir de-
pois as questões e segurança”.

Ainda em S. Mamede de Negre-
los a CDU de Santo Tirso, repre-
sentada também por Vera Silva, de-
putada na Assembleia Municipal,
Fernando Moreira, ex-candidato à
presidência da Câmara de Santo
Tirso e do dirigente local Orlando
Peixoto, deslocou-se até à Rua do
Montinho que mais não é do que
um estreito caminho em terra bati-
da. Apesar de servir algumas habi-
tações e de constar no plano de
actividades da autarquia tirsense
desde 2003, o certo é que a rua
contínua à espera de melhores
dias. Uma das moradoras foi dan-
do conta dos transtornos: o lixo é
colocado no início da rua, o que
equivale a uma distância razoável
e o carteiro faz o mesmo. A mes-
ma moradora até já ouviu falar de
um projecto para aquela via “no
tempo do antigo presidente de Jun-
ta”, mas nada mais sabes e da ac-
tual, diz só ter aparecido em cam-
panha. A mesma sorte tem a Rua
das Fontelas; a via está em plano
de actividades desde 2003, ga-
rante a CDU que até já apresen-
tou dois requerimentos sobre o
assunto a juntar às iniciativas da
população. Naquela via, também em
terra batida e em mau estado, para
além das habitações constam ain-
da duas empresas.

A visita pelas “freguesias ao
abandono” como referiu Jaime Toga
a determinada altura, conclui na
Travessa da Devesa, já em S. Salva-

dor do Campo. Mais uma via a ne-
cessitar de intervenção numa fre-
guesia que, segundo deram conta
os responsáveis do mesmo parti-
do, é das que tem menos investi-
mento previsto. Mas, ainda assim,

S. MAMEDE DE NEGRELOS E S. SALVADOR DO CAMPO
FORAM AS PRIMEIRAS FREGUESIAS A “RECEBER” A
VISITA DA CDU DE SANTO TIRSO QUE NADOU POR
CAMINHOS DE TERRA BATIDA A ALERTAR PELA OBRA
POR FAZER

e para Jaime Toga, o facto não pa-
rece preocupar muito os presiden-
tes de Junta. “Os presidente de Junta
têm que zelar pelos interesses das
populações, mas o que temos as-
sistido nas Assembleias Municipais
é ao silêncio”.

O périplo iniciado pela CDU pe-
las freguesias do concelho de Santo
Tirso prossegue a 17 de Fevereiro
(Roriz) estando também já agen-
dada a deslocação a S. Martinho do
Campo a 3 de Março. ||||||

Na imagem superior,
a Rua das Fontelas e na
imagem de baixo, os
elementos da CDU
na Travessa da Devesa
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O balanço feito nos últimos quatro
anos ao Centro Novas Oportunida-
des (CNO) da Câmara Municipal de
Santo Tirso não poderia ser mais po-
sitivo, tal como comprovam as cente-
nas de adultos já certificados e dota-
dos, por isso, de outras valências es-
senciais a quem tenta abraçar outros
desafios no mercado do trabalho.

Com formação específica ao nível
do ensino básico e secundário, a ac-
tividade desenvolvido por esta enti-
dade assenta numa curva ascenden-
te e, é curioso verificar, que se no caso
do primeiro nível as mulheres estão
em maioria, completando 53 por cen-
to das inscrições, já no grau de ensi-
no mais elevado é o sexo masculino
que atinge a maior percentagem. Se
muitos pensariam, à partida, que seri-
am os desempregados a tentar me-
lhorar a formação académi-ca, os da-
dos registados não deixam margem
para dúvidas: o CNO é mais procu-
rado por indivíduos já com um posto
de trabalho garantido, procurando,
quem sabe, a abertura de novos ho-
rizontes dentro da entidade patronal.

A itinerância do serviço é também
um dado adquirido, com várias ses-
sões a decorrerem nas sedes das jun-
tas de freguesia, de escolas, associa-
ções e empresas. Com uma larga
maioria proveniente da sede de con-
celho, com 550 alunos inscritos, Vila
das Aves surge em segundo lugar na
lista de 24 freguesias, com um total
de 242 alunos que procuraram uma
melhoria da sua certificação académica.

No caso do Nível Básico (NB), e
num total de 2621 inscritos, 1845
deram início ao processo de Reco-
nhecimento, Validação e Certificação
de Competências (RVCC), sendo que
943 já começaram a formação com-
plementar. Passando em revista todos
os números disponíveis em relação a
este escalão de ensino é fácil consta-
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Por iniciativa da Associação de Pais
da EB1 de Aldeia Nova Rebordões,
o Centro Novas Oportunidades
(CNO) da Câmara de Santo Tirso
está, neste momento, a realizar uma
itenerância na freguesia de Rebor-
dões. Nesta itenerância estão ins-
critos um total de 60 alunos, des-
tes Maria Angelina Monteiro, des-
taca-se pela idade, 65 anos, e tam-
bém, pela boa disposição.

Esta rebordoense com quem o
Entre Margens esteve à conversa,
refere que “para já” candidata-se à
certificação de competências a Ní-
vel Básico (4ª classe), apesar de não
colocar de parte uma certificação
num nível mais elevado, tendo in-
clusive participado já num curso de
informática promovido pela referi-
da Associação de Pais de Rebordões.

A escola apresenta-se para está
sexagenária como “a oportunidade
de aprender o que não pude em
nova” quando as dificuldades da
infância a obrigavam a “faltar à es-
cola para tomar conta da canalha” e
“ajudar os pais” cujos recursos eco-
nómicos eram escassos, recorda.

O factor proximidade revelou-se
fundamental para o regresso de
Maria Angelina Monteiro à escola,
que nos salienta o facto de “ser na
terra e perto de casa”, se tivesse que
se deslocar para Santo Tirso “não

CNO: Vila das
Aves é a segunda
freguesia com
maior procura
CENTRO NOVAS OPORTUNIDADES DE SANTO TIRSO ALARGA
RAIO DE ACÇÃO A FAMALICÃO, TROFA E GUIMARÃES

tar que, ao longo dos anos, os homens
têm vindo a inscrever-se em maior
número, enquanto o sexo feminino
acompanha uma tendência de decrés-
cimo, mas, mesmo assim, continuam
na linha da frente quanto a uma maior
procura deste serviço. Quanto ao
Nível Secundário (NS) e no espaço
de apenas dez meses (Março de
2007 a Janeiro de 2008) regista-
ram-se 635 inscrições, 298 das
quais de mulheres e 337 de homens.

A abrangência do CNO atinge
não só a população de Santo Tirso
como de outras localidade vizinhas,
como é os casos de Famalicão, Trofa
e Guimarães. No primeiro nível de
ensino prestado, 1997 alunos che-
garam do concelho tirsense, cujo
destaque vai para as freguesias de
Santo Tirso (400), Vila das Aves (191),
São Tomé de Negrelos (134),
Vilarinho (132), Santa Cristina do
Couto (117) e Rebordões (104). Fora
do concelho chegaram 624 alunos,
na sua maioria residentes em Gui-
marães (237), Famalicão (177) e Trofa
(118). Mas também chegam registos,
entre outros, de Valongo (34), Paços
de Ferreira (8), Porto (4), Barcelos (3),
Gondomar (5), Maia (7), Matosinhos
(2) e Vila Nova de Gaia (3).

O NS contabilizou 520 indivídu-
os de dentro do concelho, com desta-
que, novamente, para Santo Tirso (150),
Vila das Aves (51), Monte Córdova (32),
Santa Cristina do Couto (30), Areias
(29), Rebordões (28) e São Salvador
do Campo (25). De localidades vizi-
nhas chegaram registos de Famalicão
(34), Guimarães (31) e Trofa (27).
Mas Paços de Ferreira (4), Maia (3),
Matosinhos (2) e Valongo (2) também
são concelhos referenciados. |||||

O processo praticado pelo CNO
decorre em diferentes fases, atra-
vés das quais vai sendo feita um
estudo aprofundado aos resulta-
dos obtidos pelos alunos. Assim,
e depois de uma análise curri-
cular, com a duração de meia hora,
é realizada, no espaço de uma
hora, uma entrevista individual
de selecção, seguindo-se uma ses-
são de esclarecimento e de tria-
gem. Após a abordagem autobio-
gráfica, em conjunto com as ses-
sões de reconhecimento, que en-
globam actividades individuais e
grupais, a acção estende-se à Ci-
dadania e Profissionalidade; So-
ciedade; Tecnologia e Ciência;
Cultura; Língua e Comunicação.
Quem não tiver necessidade de
formação complementar terá à sua
espera um júri de validação. Os
restantes repetem as áreas de ac-
ção anteriores. O Tirsense acabou
por dar exemplo e, embora não
tenha sido pioneiro, pelo menos,
fora dos relvados, o principal em-
blema da cidade associou-se a
esta iniciativa.

Há poucas semanas, dez joga-
dores do plantel profissional, ori-
entado pelo treinador Quim Ma-
chado, inscreveram-se no CNO, na
expectativa de melhorarem as
suas qualificações académicas,
quer seja para concluir o secun-
dário ou, até quem sabe, num fu-
turo próximo, enveredando pelo
ensino universitário. ||||||

A itinerância do serviço é
um dado adquirido, com

várias sessões a decorrerem
nas juntas locais e não só.

VÁRIAS FASES PROCESSUAIS.
TIRSENSE DEU O EXEMPLO

ia, de certeza”, afirma. A ambiente
escolar propiciou, para além dos
novos conhecimentos, novos ami-
gos e novos convívios que contri-
buem para uma nova maneira de
estar. Maria Angelina Monteiro re-
fere que vem “mais aliviada quando
regressa a casa” e que “nunca me
arrependi, um segundo que fosse”.

A convicção de que as novas
oportunidades são fundamentais
leva-a a salientar que “todos devi-
am ir a “gente” n’um perde nada em
ir, se tiver alguma dificuldade per-
gunta para se esclarecer”.

Por parte da família, Maria An-
gelina Monteiro, obteve total apoio
por parte do marido, dos filhos e
dos quatro netos, mas principalmen-
te por parte do filho mais novo que
não cansa de lhe repetir “oh mãe,
você vá, não tem nada a perder”. É
também com ele que, às vezes, Ma-
ria Angelina debate as suas dúvi-
das porque refere-nos que os tra-
balhos têm que ser feitos por ela e
que é necessário ”ter uma bocadi-
nho de vontade a puxar por nós”.

Criticas, já as ouviu, por parte de
alguns amigos e conhecidos que
lhe dizem que “estavas melhor era
na cama” ao que Maria Angelina
Monteiro responde que “ainda vou
ter tempo de sobra para estar na
cama” e, apesar de a saúde, por vezes,
não estar em pleno não deixa de ir
à escola, faltar só em último caso. |||||||

Maria Angelina, de 65
anos,“voltou à escola”
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A História do Jazz “contada” no Centro Cultural de Vila das Aves
Depois do concerto de Sofia Ribeiro, o Ciclo de Jazz prossegue no Centro Cultural de Vila das Aves já no próximo sábado, 16 de Fevereiro, com o
curso “A História do Jazz”. Orientado por José Carlos Santos, director do Festival de Jazz de Braga e autor do programa “Só Jazz”, na Rádio
Universitária do Minho, este curso tem como objectivo desenvolver o gosto pelo jazz dando a conhecer a sua história e evolução: dos espirituais
negros às primeiras gravações; dos seus vários movimentos aos grandes instrumentistas e intérpretes; do jazz de fusão à actualidade. O curso, de
acesso gratuito, tem lugar no Centro Cultural nos dias 16 e 23 deste mês das 14h30 às 18h30. Inscrições no Centro Cultural.
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Ao todo são seis as apresentações.
Desde o passado dia 10 de Feverei-
ro e durante todos os domingos da
Quaresma, o Grupo de Teatro Ama-
dor de Monte Córdova apresenta no
centro paroquial da freguesia a peça
“Vida de Cristo”. Não é a primeira vez
que o faz – a peça esteve em cena em
2000 – mas este ano ganha novo
simbolismo, uma vez associada às
comemorações do cinquentenário da
Igreja Paroquial de Monte Córdova.

E o esforço não é nada pequeno:
na preparação da peça estão cerca
de 70 pessoas e mais de seis deze-
nas passam pelo palco entre perso-
nagens principais, secundárias e os
muitos figurantes. O encenador, Luís
Silva, há largos meses que trabalha
na obra tendo iniciado os ensaios
em Outubro de 2007. E, como admi-
te o encenador, “não é nada fácil, ten-
do em conta a quantidade das pes-
soas envolvidas”.

“Vida de Cristo” traz ao “palco” do
Centro Paroquial de Monte Córdova
célebres passagens bíblicas, como o
encontro de Jesus com os seus após-

Vida de Cristo
contada pelo
Grupo de Teatro
Amador de
Monte Córdova
DEZENAS DE PERSONAGENS PASSAM PELO PALCO DO
CENTRO PAROQUIAL DE MONTE CÓRDOVA.
ENCENADA POR LUÍS SILVA, “VIDA DE CRISTO” SERÁ
APRESENTADA TODOS OS DOMINGOS DA QUARESMA,
SEMPRE ÀS 15 HORAS

a esta parte, esta tenha diminuído,
queixando-se, sobretudo, da ausên-
cia dos mais jovens.

O ENCENADOR
O Grupo de Teatro Amador de Mon-
te Córdova existe desde 2000 e sur-
giu na sequência de outros grupos
da freguesia. Em todos eles esteve
sempre presente Luís Silva e também
o irmão Armindo Silva (antigo presi-
dente de Junta local). Uma ligação
ao teatro que no caso do actual
encenador começou quanto tinha
apenas 15 anos, com a sua participa-
ção na peça bíblica “Morte de Abel”,
levada a cabo em Monte Córdova. O
cumprimento do serviço militar não
o afasta do palco: primeiro na Índia
(entre 1957 e 59) e depois em Áfri-
ca (entre 1962 e 65) Luís Silva foi

tolos, a entrada em Jerusalém, a trai-
ção e arrependimento de Judas, a
Crucificação de Jesus Cristo e, entre
outras, a sua ressurreição. Para além
das apresentações integradas das
comemorações dos 50 anos da Igre-
ja Paroquial, a peça será ainda apre-
sentada no mesmo local no dia 30
de Março, no âmbito das comemora-
ções do Dia Mundial do Teatro, pro-
movidas pela Câmara Municipal de
Santo Tirso.

É, de resto, da autarquia que che-
ga o principal apoio para as despesas
do grupo que, por exemplo, concebe
todos os figurinos utilizados nas pe-
ças. Mas garante Luís Silva o “pé-de-
meia” tem chegado para tudo e ape-
sar das dificuldades “não há dividas”.
Conta o mesmo responsável que o
grupo têm sido convidado para fazer
apresentações dos seus espectáculos
fora da freguesia, mas na maior parte
dos casos, e dado o grande número
de pessoas envolvidas em cada peça
e a forte componente cénica, este vê-
se impossibilitado de o fazer. Resta
por isso aguardar pela visita das pes-
soas nos seus espectáculos ainda que,
lamenta Luís Silva, desde há uns anos

desenvolvendo intenso trabalho como
encenador, incutindo nos outros gos-
to por esta arte de palco. Barbeiro de
profissão, Luís Silva ainda tentou en-
carar a actividade teatral mais a sério,
nomeadamente enveredando pela
profissionalização, mas tal viria a re-
velar-se impossível. Apesar de tudo,
a sua ligação ao teatro – seja em que
moldes for – mantém-se, hoje mais
do que nunca, pois a actividade de
barbeiro “é só para os amigos, quan-
do me pedem”, conta o mesmo res-
ponsável. Nos próximos tempos, e
para além do teatro, a poesia também
lhe “roubará” muito do tempo livre,
até porque, e como o próprio refere
“é um dos duros da iniciativa ‘A Poe-
sia Está na RUA’”, iniciativa promovi-
da pela Câmara de Santo Tirso que
arranca já a 15 de Fevereiro. |||||

Na preparação da peça
estão cerca de 70 pessoas
e mais de seis dezenas
passam pelo palco entre
personagens principais,
secundárias e os muitos
figurantes. O encenador,
Luís Silva, há largos
meses que trabalha
na obra tendo os ensaios
iniciado em Outubro do
ano passado.
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Completa no próximo mês de Março
28 anos de idade. É natural de Lis-
boa, mas reside em Tomar. Sérgio
Delgado diz-se fascinado pela foto-
grafia desde criança, embora não faça
dela profissão. Assume-a como um
hobby, que no entanto o tem revela-
do um pouco por todo o país, ora por
meio de exposições, ora pela publica-
ção dos seus registos em diferentes
suportes. A profissão – de engenhei-
ro civil - levou-a a estagiar na Junta
de Freguesia de Roriz onde, desde
11 de Fevereiro, dá a conhecer o seu
trabalho enquanto fotógrafo.

“Portugal, um país por descobrir…”
é o nome da exposição de fotografia
de Sérgio Delgado que reúne um to-
tal de 50 trabalho, a cores e a preto
e branco, captadas nas várias viagens
realizadas de Norte a Sul do país. Um
país que o surpreendeu e que foi eter-
nizando através da fotografia levan-
do agora a que outros encetem tam-
bém essa descoberta de um Portugal
não raras vezes minimizado face ao
exterior. A mostra fotográfica estará
patente na Junta de Roriz até dia 3
de Março.

Sérgio Delgado (n.1980) desde há
muito fascinado pela fotografia agar-
rou com mais dedicação e firmeza es-
ta sua paixão com a chegada da foto-
grafia digital. A aquisição de um novo
equipamento permitiu-lhe explorar
outros campos fotográficos, que até
então lhe eram restritos pelas máqui-
nas limitadas que usava. “Registar o
mundo que me rodeia tornou-se mais
acessível” diz. Apresenta-se como “um
fotógrafo instintivo que apenas pro-
cura eternizar o que vê e como vê”.
Sem formação específica na área, os

Um outro olhor sobre Portugal através da
objectiva do fotógrafo Sérgio Delgado
RESIDENTE EM TOMAR, SÉRGIO SALGADO APRESENTA O SEU TRABALHO COMO FOTOGRAFO NA JUNTA DE FREGUESIA DE RORIZ

seus conhecimentos e evolução se
devem essencialmente à troca de opi-
niões e pontos de vista com outros
amantes de fotografia, bem como à
leitura de obras relacionadas com o
tema. Eduardo Gageiro, Sebastião
Salgado e Steve Bloom são alguns dos
seus autores de referência. Actual-
mente a Canon 400D é a sua câma-
ra eleita e gosta especialmente da fo-
tografia e preto e branco. Paisagem,
arquitectura, retratos e nocturnos são
os seus temas preferidos.

A exposição agora patente em Ro-

riz é a sua segunda mostra individu-
al e sucede a “Olhares sobre Tomar”;
conjunto de 25 fotos sobre a cidade
que esteve patente no Hotel dos Tem-
plários em Tomar em 2007. Mas des-
de 2006 que mostra com regularida-
de o seu trabalho, no âmbito de várias
exposições colectivas. Do seu currícu-
lo constam igualmente vários prémios
e menções honrosas, entre os quais o
primeiro lugar alcançado na iniciativa
“Desenhar com Luz - Encontro de Fo-
tografia no Alentejo” promovida pelo
site 1000 imagens e a Direcção Re-

gional da Cultura do Alentejo com a
foto “Dá-me o tempo”.

Destaque ainda para a divulgação
do seu trabalho enquanto fotógrafo
em diferentes publicações, nomeada-
mente na Revista “Super Foto Prática”
do mês de Dezembro último no âmbi-
to de uma reportagem sobre a expo-
sição “Desenhar com Luz” ou a pu-
blicação das fotos “Para onde me le-
vas?” e “Espectros” publicadas na Agen-
da Cultural da Cidade de Tomar do
mês de Outubro de 2007 na secção
dedicada ao Convento de Cristo. |||||

Meia centena de
fotográfias compõem esta
exposição que se mantém
patente até dia
3 de Março, na Junta de
Freguesia de Roriz

TOMAR

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
NOS RESTAURANTES:

Estrela do Monte
Sobreiro
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Partida de
carnaval
estorilística
DESPORTIVO DAS AVES SOFRE EMPATE NO ÚLTIMO
MINUTO: ESTORIL 2 - AVES 2

Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e
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III Torneio de Xadrez “A Arte da Guerra”
Com o apoio da Câmara Municipal de Santo Tirso, o Núcleo de Xadrez de Santo Tirso organiza o III Torneio de Xadrez, sob o tema “A Arte da
Guerra”. O torneio teve início ontem, dia 12, e vai decorrer até 7 de Março, num total de sete Jornadas, todas elas a ter lugar no Museu
Municipal Abade Pedrosa. A II Jornada desta iniciativa realiza-se no dia 15 de Fevereiro, a III no dia 19 e a IV no dia 22, sempre às 18h30. Nos
dias 26 e 29 de Fevereiro disputam-se as V e VI Jornadas, estando marcado para o dia 7 de Março a derradeira jornada (VII) deste III Torneio
de Xadrez de santo Tirso.

ESTORIL - ERNESTO; MARCO SILVA; MIGUEL OLIVEIRA;

DORIVAL (LUÍS CARLOS AOS 29M); EDUARDO; PAULO

TAVARES (CESINHA AOS 75M); ALEXANDRE; MARCO BI-

CHO; PEDRO DUARTE (CARVALHO AOS 65M); ANDRÉ CU-

NHA; LEANDRO. DESP. AVES - RUI FARIA; GROSSO

(ROBERT AOS 64M); MIGUEL VÍTOR; SÉRGIO NUNES;

PEDRO GERALDO; NUNO MENDES (DABAO AOS 71M);

GOUVEIA; LEANDRO; ROMEU RIBEIRO; OCTÁVIO (MÉRCIO

AOS 64M); RUI MIGUEL.

||||| TEXTO: MMMMMARARARARARCOSCOSCOSCOSCOS     CERTCERTCERTCERTCERTOOOOO
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Num domingo que era de Carnaval
foi uma verdadeira partida que o
Estoril fez ao Desportivo das Aves ti-
rando dois preciosos pontos na luta
pela permanência. Contudo, o Aves
até começou muito bem e com efei-
tos práticos. Logo aos quatro minutos
a equipa de Henrique Nunes chega-
va a vantagem no marcador. Rui
Miguel aproveitando um erro da de-
fesa estorilista, e em especial do
guardião Ernesto com uma autêntica
fífia, onde o avançado avense teve
que simplesmente empurrar o esférico
para a baliza adversária.

Com este golo madrugador criava

TROFENSE 0 - VIZELA 0

VARZIM 2 - GL VICENTE 1

RIO AVE 1 - FÁTIMA 0

FEIRENSE 0 - PORTIMONENSE 2
GONDOMAR 4 - SANTA CLARA 0

ESTORIL 2 - CD AVES 2

SANTA CLARA - OLHANENSE

PENAFIEL - BEIRA-MAR

OLHANENSE 3 - PENAFIEL 1

CD AVES - TROFENSE
VIZELA - VARZIM
GIL VICENTE - RIO AVE
FÁTIMA - FEIRENSE

FREAMUNDE - ESTORIL

RESULTADOS - JORNADA 18 CLASSIFICAÇÃO J P

1 - TROFENSE 18 33

2 - VIZELA 18 30

3 - RIO AVE 18 30

4 - OLHANENSE 18 27
5 - ESTORIL 18 27

7 - FREAMUNDE 18 26

9 - SANTA CLARA 18 25

10 - BEIRA-MAR 18 24

11 - GONDOMAR 18 21

6 - GIL VICENTE 18 26

18

13 - CD AVES 18 18

16 - PENAFIEL

18 1714 - FÁTIMA

18 1615 - PORTIMONENSE

18 14

12 - FEIRENSE 18 20

258 - VARZIM
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PORTIMONENSE - GONDOMAR

BEIRA-MAR 1 - FREIAMUNDE 1

intranquilidade na equipa da casa e
permitia que o Aves entrasse de pé
direito no encontro. Durante a pri-
meira parte a equipa forasteira domi-
nou o jogo e aproveitou o experien-
te jogador Gouveia que com passes
rasgados para o ataque, em especial
para Rui Miguel, criou várias situa-
ções de perigo junto a equipa de
Ernesto. No que diz respeito à equipa
do Estoril depois de sofrer um rude
golpe com o golo, perdeu o jogador
Dorival por lesão e para o seu lugar
entra Luís Carlos aos 29 minutos da
primeira parte. As oportunidades de
golo surgiram junto da baliza
estorilísta, mas faltou a finalização efi-
caz. Já diz o ditado que quem não
marca arrisca-se a sofrer e foi isso
que aconteceu. À passagem do últi-
mo minuto da primeira parte após um
cruzamento de Pedro Duarte, Miguel
Oliveira cabeceia para o findo da
baliza de Rui Faria. Um rude contrari-
edade para equipa de Henrique
Nunes que apenas levava um empate
para o balneários. Um resultado que
se revelava curto e injusto já que foi
a equipa de Vila das Aves esteve

melhor dentro das quatro linhas.
Na segunda parte a tónica foi a

mesma. O Estoril mais intranquilo e o
Aves mais concentrado e organiza-
do. Os pupilos de Henrique Nunes
continuavam a desperdiçar boas opor-
tunidades para desfeitear a igualda-
de. Primeiro por Rui Miguel aos 60
minutos depois por Romeu Ribeiro e
Robert não conseguiram chegar com
êxito junto da baliza contrária. Con-
tudo, Rui Miguel, à passagem do mi-
nuto 72, (depois da entrada de Robert
e Dabao) numa jogada muito rápida
de contra-ataque, o Aves conseguiu
chegar novamente a vantagem no
marcador.

A partir deste tento parecia que o
jogo estava decidido dentro das qua-
tro linhas. Pelo que se tinha passado
nos minutos anteriores da partida era
difícil de prever que a equipa da casa
tivesse arte e engenho para chegar à
igualdade. Praticando sempre um fu-
tebol muito intranquilo, a formação
canarinha parecia que jogava sobre
brasas. No entanto, com a estrelinha
da sorte conseguiu chegar ao empa-
te já no tempo extra da segunda par-
te. Um balde de água gelada que caiu
sobre os jogadores do Aves. Nova-
mente como tinha acontecido na pri-
meira parte, a equipa de Vila das Aves
sofreu um golo nos últimos minutos,
perdendo assim dois preciosos pon-
tos. Dois golos marcados em tempo
crucial já que não permitiu qualquer
tipo de resposta pelo adversário.

Como defendeu o técnico do
Estoril, Tulipa “sofremos o primeiro
golo com um erro inadmissível e
empatámos com felicidade”, definiu a
história do jogo. Por seu turno,
Henrique Nunes referiu no final do
encontro que “o resultado é injusto
porque sofremos golos aos 45 mi-
nutos e aos 94”. |||||||



CHAVES - LIXA

TIRSENSE - RIBEIRÃO

PORTOSANTENSE - MOREIRENSE
FAFE - MARIA DA FONTE

U. MADEIRA - AD LOUSADA
MACHICO - VALDEVEZ

PRÓXIMA JORNADA

CAMACHA - MERLINENSE

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - U. MADEIRA 21 41

2 - DESP. CHAVES 21 38

3 - RIBEIRÃO 21 38

4 - VALDEVEZ 21 38
5 - TIRSENSE 20 38

7 - CAMACHA 21 32

9 - MOREIRENSE 20 29

10 - PORTOSANTENSE 21 26

11 - MERELINENSE 21 22

6 - Mª DA FONTE 21 33

21

13 - MACHICO 21 14
21 4

12 - FAFE 21 19

308 - LOUSADA

14 - LIXA
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TIRSENSE  -  PEDRO ALBERGARIA; QUEIRÓS; PAULO

SAMPAIO; JOSÉ MANUEL; SERGINHO; VÍTOR HUGO

(PEDRO PINTO AOS 73M); RICARDO ROCHA; VILAÇA (PIN-

TO AOS 45M); PEDRO FONTES; HUGO OLIVEIRA; CORREIA

(JOSÉ PEDRO AOS 79M). MARIA DA FONTE -  MIGUEL;

BAPTISTA; NUNO MENDES; ANDRÉ; HÉLDER; FREDY; FINA;

VITINHA; FILIPE (NANDINHO AOS 75M); PINTINHO (SÉR-

GIO AOS 76M); ORLANDO SÁ (CHICABALA AOS 90M).

O Tirsense conseguiu mais um triun-
fo no Estádio Abel Alves de
Figueiredo frente à formação do Ma-
ria da Fonte. Um resultado final que
foi justo mas, que só conseguiu já
nos últimos segundos da partida. Vi-
tória justa mas muito sofrida.

Desde cedo que a equipa de San-
to Tirso quis chegar ao golo, cedo
dominando em todos os sectores. Por
seu turno, a equipa do Maria da Fonte
que se tinha deslocado ao estádio
Abel Alves de Figueiredo com uma
táctica bastante recuada aproveitou
unicamente o erro do adversário.

Contudo, o Tirsense chegou cedo
ao golo, à passagem dos 13 minutos.
Vilaça conquistou o esférico no meio
campo, lançando de imediato Pedro
Fontes que correu com o esférico para
linha final cruzando e Hugo Oliveira
empurrou somente o esférico para a
baliza contrária

Com este golo chegava a justiça
do placard, já que foi a equipa de
Quim Machado a única que procu-
rou o êxito.

A formação de Póvoa de Lanhoso
parece que acordou com o golo so-
frido e, a partir daí, espevitou para
acima da baliza da casa.

Assim, chegava-se ao final da pri-
meira parte com um empate prejudi-
cando a formação da casa.

No segundo tempo o Maria de
Fonte voltou novamente ao seu sis-
tema inicial, procurando essencial-
mente uma toada defensiva.

Pelo seu turno, o Tirsense foi no-
vamente para cima do adversário e
tentou novamente chegar à vantagem.
Resultado dessa pressão ofensiva foi
a conquista de várias oportunidades

Tirsense continua
invicto no estádio
Abel Alves
de Figueiredo
II DIVISÃO |SÉRIE A - TIRSENSE 2 2 2 2 2 - MARIA DA FONTE 11111

para mudar o rumo do encontro. Con-
tudo, os adeptos da equipa da casa
tiveram que sofrer até aos últimos
segundos da partida. O Tirsense con-
seguiu conquistar um livre frontal no
meio campo, acabando a bola por ser
“despejada” para o interior da área,
acabando por sobrar para Pedro Pin-
to, que assim se limitou a empurrar o
esférico para o fundo da baliza con-
trária. De muito negativo teve o esta-
do do relvado, muito mau para a prá-
tica do futebol o que prejudica sem
dúvida o espectáculo.

O próximo jogo do Tirsense con-
tra o Moreirense foi adiado para o
dia 13, já que a formação de Moreira
de Cónegos se encontra na Taça de
Portugal. |||||

De muito negativo teve o
estado do relvado, muito

mau para a prática do fute-
bol o que prejudica

sem dúvida o espectáculo.

BOAVISTA -  SIMÃO; JORGESSEN; NUNO MENDES; PEDRO

GRANJA; SAMUEL; PEDRO COSTA; RICARDO; GUSTAVO;

PAULO FERREIRA; ANTÓNIO CUNHA. PINHEIRINHOS DE

RINGE - JOÃO TOMÁS; EDUARDO; VÍTOR FERREIRA; JOÃO

PEREIRA; LUÍS CUNHA; JOÃO BAPTISTA; LUCAS PEREIRA;

TIAGO MACHADO; RUI SILVA; RUBEN MOURA.

Foi com mais uma vitória que o es-
calão de Pré-escolas dos Pinheirinhos
de Ringe conseguiu no passado sá-
bado frente ao Boavista.

Apesar da vitória por 3-1 o jogo
não se demonstrou fácil e os joga-
dores de Vila das Aves tiveram que
suar muito a camisola para chegar
ao êxito. A formação axadrezada
demonstrava um bom ritmo e com
jogadores com bom recorte técnico.

Durante a primeira parte foi bas-
tante dividida e com oportunidades
de perigo junto às duas balizas.
Numa toada de parada e resposta
pelas duas formações foi o Boavista
o primeiro a chegar ao golo. Com
este golo a formação dos Pinheiri-
nhos de Ringe continuou a praticar
o seu futebol aguerrido e começou
a superiorizar-se ao adversário. No
entanto, só conseguia chegar ao
empate no último minuto da primei-
ra parte. Com este golo colocava-se
justiça no resultado. Duas equipas
que dividiram as oportunidades de
perigo e por isso o empate era o
desfecho justo. Na segunda parte a
história foi diferente. A equipa fo-
rasteira entrou bem melhor no en-
contro e conseguiu dominar gran-
de parte do segundo tempo. Por isso,
foi com naturalidade que os Pinhei-
rinhos de Ringe chegaram à vanta-
gem e mais tarde à ampliação do
resultado. Com o marcador em 3-1

JOGO DO ESCALÃO DE PRÉ-ESCOLAS - BOAVISTA -1 PINHEIRINHOS DE RINGE-3

a formação de Vila das Aves abran-
dou um pouco o ritmo e o Boavista
criou algumas situações para dimi-
nuir a desvantagem. No final do
encontro ressalvava-se mais uma vi-
tória dos Pinheirinhos de Ringe; ape-
sar de difícil, foi inteiramente justa.

Na jornada anterior os Pinheiri-
nhos de Ringe bateram em casa
emprestada o Arcozelo por seis bo-
las a zero. Apesar do imenso frio
que se fazia registar na Trofa (onde
se teve que realizar o encontro), os
“rapazes” não se intimidaram e fize-
ram vibrar os adeptos que se deslo-
caram de Vila das Aves.

Num jogo onde a história do
encontro foi as ocasiões de perigo
que se somavam junto da baliza do
Arcozelo, os Pinheirinhos de Ringe
chegaram à vitória com muita facili-
dade. Melhores na segunda parte
do que na primeira, a vitória da equi-
pa de Vila das Aves sobre o Arco-
zelo não sofre qualquer contestação.

ESCALÃO DE ESCOLAS | BOAVISTA -1
PINHEIRINHOS DE RINGE -2
BOAVISTA - GONÇALO SELHA; ANTÓNIO TELES; JOSÉ

MARIA; NUNO RICARDO; VASCO; TIAGO; NUNO; NUNO RA-

FAEL; MÁRCIO; JOÃO BAPTISTA. PINHEIRINHOS  - DIOGO

COSTA; JOÃO MONTEIRO; PEDRO; DIOGO MACHADO;

TIAGO MESQUITA; ALEXANDRE CARVALHO; JOSÉ CARNEI-

RO; RUI MACHADO; LUCAS PEREIRA; BRUNO LIMA;

DIOGO VALENTE; CARLOS CARNEIRO: PEDRO COSTA.

No escalão de escolas os Pinheiri-
nhos de Ringe conseguiram também
uma vitória. O equilíbrio também mar-
cou o encontro e foi sempre com
muita indefinição no marcador que
se chegou até ao final do encontro.
No entanto, a entrega que os atletas
de Vila das Aves demonstraram den-
tro das quatro linhas foi superior e
por conseguiram uma vitória. Na pri-
meira parte o resultado cifrava-se na
vitória dos Pinheirinhos por uma
bola. No segundo tempo a tónica
manteve-se com as duas equipas a
entregarem-se de corpo e alma ao
jogo. No final do encontro a vitória
sorriu para a equipa forasteira por
duas bolas a uma.

Na próxima jornada quer os Pré-
escolas, como as escolas, irão actuar
novamente em casa emprestada, nes-
te caso em Moreira de Cónegos, no
sábado às 17 horas. |||||

Pinheirinhos somam e seguem
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Jogos das Camadas Jovens do Desp. das Aves
RELATOS DOS JOGOS POR FERNANDO FERNANDES | FOTOS DE VASCO OLIVEIRA

JUNIORES  | PAÇOS FERREIRA 0 - AVES 2
JOGO NO CAMPO DA MATA REAL SINTÉTICO. ÁRBITRO:

VÍTOR COSTA. AVES: 47-TIAGO, 18-LOPES, 4-RUI CAS-

TRO, 3-ANDRÉ PEREIRA, 78-RUI MOURA, 6-RATINHO, 77-

GOMES (14-RUI COSTA 73M), 20-PEDRINHO, 17-HUGO,

25-JOÃO SILVA, 7-BENÍCIO (9- KUBALA 67M). TREINA-

DOR: MARCOS NUNES. RESULTADO AO INTERVALO 0-1.

MARCADORES: HUGO 39M, JOÃO SILVA 86M.

Numa deslocação muito difícil os
avenses lutaram e jogaram muito pe-
los três pontos em disputa. Domina-
ram o jogo com muita personalidade
e eficácia, não dando grandes espa-
ços a equipa local. Aos 39’ veio as-
cendente corolário do excelente jogo
que os avenses estavam a fazer.

A segunda metade o jogo não
mudou muito de feição e, por várias
vezes, o segundo golo esteve eminente
mas por variadas razões não entrava
e, eis que, chega o momento dos
avenses ‘matar’ o jogo, e ele veio qua-
se ao descerrar do pano aos 86m
João Silva de cabeça faz o golo do
descanso merecido. Melhor avense:
num naipe forte de atletas elejo o
capitão Pedrinho. Boa arbitragem.

ESCOLAS | AVES 4 - DUAS IGREJAS 0
JOGO NO CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: ISRAEL LOPES. AVES:

PEDRO, RUI DIAS, FILIPE, RUIZINHO, TIAGO ANDRÉ, PAU-

LO ALVES, RUÇA, MIGUEL GOUVEIA, ORLANDO, DÁRIO

SIMÃO, MARCOS, BRUNO, HUGO FILIPE, HUGO TORRES,

ANDRÉ, HUGO DANIEL. TREINADOR: RAUL SILVA. RESUL-

TADO AO INTERVALO 1-0. MARCADORES: SIMÃO 12M,

PAULO ALVES 31M, BRUNO 41M, ORLANDO 47M.

Depois de uma derrota inglória na
semana passada, voltamos as boas
partidas e vitórias. O adversário ten-
tou, com um futebol directo, criar pro-
blemas, mas a equipa avense defen-
deu-se e organizou-se muito bem do
meio campo para a frente. Ganhamos
por 4-0 mas mais alguns golos fica-
ram por marcar num excelente jogo.
Melhor avense: Bruno. Boa arbitragem.

JUVENIS 1ª DIVISÃO | AVES 1 - LIXA 1
JOGO NO CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: DOMINGOS PEREI-

RA. AVES: JOÃO ALVES, ANDRÉ LUÍS COSTA, JORGE, RUI

MIGUEL, MIRANDA, DANI, MICA, PEDRO (NUNO 37M),

LEMOS BESSA. TREINADOR: NUNO DIAS. RESULTADO AO

INTERVALO 0-1. MARCADOR: DANI 63M

A equipa de Juvenis deu mais um
passo atrás na liderança desta prova,
ao ceder um empate imprevisto e in-
justo. Os avenses ao sofrerem um
golo um pouco consentido aumen-
taram em muito o nervosismo. Os atle-
tas pareciam que estar a jogar em bra-
sas tal a ansiedade e falta de calma
existente, o coração dominava e a
cabeça não funcionou com serenida-
de e discernimento E assim a equipa
avense perdeu dois pontos a favor
do Infesta equipa que agora esta a

dois pontos do primeiro lugar. Me-
lhor avense: Dani. Arbitragem boa.

INICIADAS 1ª DIVISÃO | AVES 4 - LEVERENSE 0
JOGO NO CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: JOSÉ PEREIRA. AVES:

JONAS, ALEX (RUI BEJA 30M), VITÓ, MARCO, DANI,

CRISTIANO, NUNO (JOÃO GUIMARÃES 62M), JORGINHO

(BERTO 56M), DIOGO, JOJÓ, HUGO. TREINADOR:

ADELINO RIBEIRO. RESULTADO AO INTERVALO 3-0.

MARCADORES: JOJÓ 4M, DIOGO 21M, NUNO 29M,VITÓ

42M

Os avenses caminham imparáveis
para a segunda fase embora não ti-
nham feito um grande jogo mas foi
quanto baste. O Leverense foi uma
equipa que não deu grande dificul-
dade aos avenses pois os locais fize-
ram gato-sapato dos gaienses. A fal-
tar sete jornadas os avenses mate-
maticamente estão três jornadas para
garantir o apuramento em virtude de
o S. Pedro da Cova ganhar pontos na
secretaria, encontrava-se a 20 pon-
tos de atraso e agora estão a 13
pontos do primeiro lugar. Melhor
avense: Diogo. Arbitragem boa.

JUVENIS 2ª DIVISÃO | AVES 3 - FERREIRA 2
JOGO NO CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: VÍTOR QUINHEN-

TAS. AVES: ZÉ LUÍS ZÉ BRUNO (DINIS 30M), PEDRO

FARIA, FÁBIO (MARCO 36M), ANDRÉ ALVES LUÍS MIGUEL

(JOÃO DIAS 36M), PEDRO MARQUES, FILIPE, JOÃO

GOUVEIA, LUÍS FERNANDES (FILIPE RORIZ 59M), JOSÉ

CARLOS (BRUNO 71M). TREINADOR: GILBERTO BEZER-

RA. RESULTADO AO INTERVALO 2-0. MARCADORES: JOÃO

GOUVEIA 13M 44M, JOSÉ CARLOS 34M. AMARELO: JOÃO

GOUVEIA 77M

Os nossos juvenis fizeram um bom
jogo até aos 3-0 depois viram-se
muito aflitos para segurar a vitória pois
os visitantes chegaram muito depres-
sa ao 3-2. O espírito de equipa veio
ao de cima e num terreno pesado a
equipa avense mais franzina teve uma
tarefa árdua para segurar a vitoria que
foi inteiramente justa. Melhor avense:
Filipe pois foi ele que encarnou o
espírito de luta desta equipa. Boa ar-
bitragem. |||||||

Em cima, imagem do jogo
entre o Desportivo das
Aves e o Leverense (4-0)
com a equipa da casa a
fazer uma boa exibição
na primeira divisão
(Iniciados). Ao lado, os
Juniores do Aves a somar
três pontos no jogo com o
Paços de Ferreira que
resultou no 0-2
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Equipa do ABCD sem hipóteses
no jogo com o União
Desportiva de S. Mamede

Clube Desportivo de São Salvador do Campo
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Inicio de ano brilhante para o Clube
Desportivo de S. Salvador do Campo,
participando na S. Silvestre de Santo
Tirso realizada no dia 05 de Janeiro,
classificando dois atletas nos dez pri-
meiros da geral. Destaque para Ma-
nuel Costa nono classificado (foto),
sendo segundo Veterano. Colectiva-
mente o CDSSC classificou-se em se-
gundo lugar com 36 pontos. A S. Sil-
vestre de Santo Tirso é uma das me-
lhores a nível nacional (pelo menos
a imprensa do concelho assim a clas-
sificou). Como tal, a participação dos
atletas do Clube de S. Salvador nesta
S Silvestre foi brilhante.

CAMPEONATO REGIONAL DE CROSS
CURTO | 7º GP CASA DO BENFICA
PAREDES / ROTA DOS MOVEIS
No dia 12 os atletas salvadorenses
sagraram-se vice-campeões de cross

NO PÓDIO NA S SILVESTRE DE SANTO TIRSO. VICE-CAMPEÃO REGIONAL DE CORTA-MATO
CURTO E PRIMEIRO LUGAR DA PROVA DO SANTO E MÁRTIR TIRSO EM SANTO TIRSO

Clube Desportivo de S. Salvador
do Campo iníciou 2008 no pódio

curto (4 km). Esta competição decor-
reu no parque da Cidade de Paredes
em conjunto com o 7º GP da Casa
do Benfica de Paredes / Rota dos
móveis. Nestas provas o CDSSC este-
ve representado pelos seguintes atle-
tas: Abílio Costa, Abílio Sousa, Antó-
nio Silva, Fernando Mendes, Francis-
co Neto, Manuel Costa, Pedro Pedrosa,
Rogério Costa e Zeferino Neto.

Em competições regionais foi o se-
gundo pódio da época, em Dezem-
bro este clube sagrou-se campeão de
corta-mato “dos 8”, agora segundo
lugar no cross curto. Falta agora dis-
putar o regional de corta-mato longo
do Norte (10 km), a realizar no pró-
ximo dia 16 em Viana do Castelo, os
atletas do CDSSC partem em busca
de mais um pódio e do apuramento
para o campeonato nacional a reali-
zar no dia 2 de Março no parque da
Cidade do Porto.

TRIUNFO NA PROVA DE ESTRADA
DO SANTO E MARTIR TIRSO
Voltando a correr na estrada, no dia
27 de Janeiro, alguns atletas deste
clube competiram nos 7 quilómetros
da prova do Santo e Mártir Tirso, prova
organizada pela junta de Freguesia
de Santo Tirso. O CDS Salvador do
Campo, classificou-se em primeiro lu-

gar por equipas. Individualmente des-
taque para Abílio Costa terceiro no
escalão de seniores, Manuel Costa
primeiro em VT 2 (45-49 anos) e
Abílio Sousa 5º VT (+50anos).
   De realçar que alguns dos atletas
do CDSSC, já fazem parte dos esca-
lões de veteranos mas, nas provas de
campeonatos distritais, de zona ou
nacionais, alinham como seniores, ou
seja, correm com os atletas de elite.
Neste caso merece destaque Manuel
Costa VT 2, ao classificar-se em 8º
lugar no regional de cross curto ( já
tinha obtido um segundo lugar no
regional dos “8”). Recentemente no
Campeonato Nacional de Estrada dis-
putado em Viana do Castelo, classifi-
cou-se em 64º da geral, terceiro lu-
gar em VT 3, na prova de 15 km com
o tempo de 49m37s.

Este veterano atleta do CDS Salva-
dor do Campo, competiu em todos
os fins de semana de Janeiro subin-
do sempre ao pódio, vejamos as clas-
sificações: dia 05, S Silvestre de Santo
Tirso, segundo veterano 2 e segun-
do lugar lugar por equipas; dia 12,
Campeonato distrital de cross curto,
segundo lugar por equipas; dia 27,
Prova de estrada Santo e Mártir Tirso,
primeiro Veterano 2 e primeiro lugar
por equipas. ||||||

Alguns dos atletas do CDSSC
fazem parte dos escalões de
veteranos mas em muitas
provas  alinham como
seniores, ou seja, correm
com os atletas de elite.

AO CENTRO, O ATELETA DO CLUBE DESPORTIVO DE S. SALVADOR DO CAMPO, MANUEL COSTA

RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTADOSADOSADOSADOSADOS

FUTSAL – CONCELHO | INFANTIS
CDSS CAMPO 1 – FC TIRSENSE 8
AR AREAL 0 – CDSS CAMPO 9

INICIADOS
CDSS CAMPO 6 – SANTIAGUENSE 2
AR AREAL 1 – CDSS CAMPO 5

FUTSAL – ASS. FUTEBOL PORTO | JUVENIS
FORNELO 1 – CDSS CAMPO 4
CDSS CAMPO 3 – FORMIGUEIRO 1
ASS. MOR. GRANJA 2 – CDSS CAMPO 6

JUNIORES
BRIOSOS V. 0 – CDSS CAMPO 3
CDSS CAMPO 3 – BELA 3

SENI. FEMININO
CDS CAMPO 0 – ESC. GONDOMAR 10
COVELAS 1 – CDSS CAMPO 2
CDSS CAMPO 0 – MINDELO 6

CAMPEONATO CONCELHIO FUTEBOL 11
CDSS CAMPO 1 – AD TARRIO 2
GUIMAREI 1 – CDSS CAMPO 0

JOGO NO CAMPO DO S. MAMEDE [02/02/2008]
S. MAMEDE 22222 - A.B.C.D. 00000

JOGO NO CAMPO DE S. MAMEDE. O SÃO MAMEDE ALI-

NHOU COM FLÁVIO, FONSECA, NELSON, MOREIRA,

BARBOSA, ORLANDO, BATISTA (CAPT.)(HUGO 80M),

VITINHA, ANDRÉ (MARCO 65M), ÉLIO (LUÍS 65M),

PEDRO ALVES (LÚCIO 60M. TREINADOR: SAUL. JOGA-

DORES NÃO UTILIZADOS: FLÁVIO, SANDRO, SÉRGIO.

Jogos em fim-de-semana de Entru-
do, em tarde de sol, com duas gran-
des equipas do campeonato con-
celhio a proporcionarem um gran-
de espectáculo de futebol para as
pessoas que se deslocaram ao cam-
po de São Mamede para assistirem
a este jogo.

Uma grande primeira parte do-
minada pelo S.Mamede e com um
grande golo a fechar os 45 primei-

ros minutos: depois de uma gran-
de jogada de Pedro Alves ao pas-
sar por dois adversários vai à linha
de fundo e assiste Vitinha para
marcar um grande golo sem hipó-
tese para o guardião do ABCD.

Na segunda parte, o domínio
continuou por parte do São Mame-
de. Ainda assim, a equipa teve duas
grandes oportunidades falhadas,
frente ao guardião do ABCD, por
Lúcio e Vitinha mas também por mé-
rito próprio do guardião do ABCD
a corresponder com duas grandes
defesas. Aos 83 minutos Lúcio com
um grande chapéu faz o dois a zero
e mata o jogo. Uma vitória justa e
merecida da UDS Mamede. |||||
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Mais de quatrocentos voluntários
e apoios de empresas e universi-
dades ajudam a manter um projec-
to que merece ser dado a conhe-
cer. Sempre que posso, volto àque-
le hospital de crianças, porque sem-
pre aprendo algo por lá.
A professora está sentada ao lado
da cama. Lê um livro para uma cri-
ança recentemente operada. En-
quanto os enfermeiros mudam o
penso, a professora afaga os cabe-
los da chorosa criança.

Cadê Aline? – pergunta a Maria.
Ficou boa e foi embora!  – respon-

de, em coro, a enfermaria.
Como é possível tão pouco es-

paço conter tanta humanidade?
Respira-se carinho. Todos se conhe-
cem. Todos são chamados pelo
nome. Quem é o médico? Quem é
o voluntário? Quem é o educador?...

Chucran! – é assim que eu escu-
to – é o mesmo que “obrigado”, mas
em libanês.

No hospital, o Rafael descobre
as suas raízes culturais. A mãe, de
véu cobrindo os cabelos e o rosto,
estuda a história da terra onde nas-
ceram. A professora ensina portu-
guês ao Rafael. A mãe do Rafael
ensina libanês à professora.

Pais de crianças em internamen-
to prolongado descobrem o valor
da leitura partilhada. Ao jogar à

OPINÃO
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José Sócrates está tramado. Não há forma de sair airosamente deste novo Civilgate, agora descoberto na Guarda. Se a notícia do Público
for verdadeira e ele realmente tiver andado a assinar projectos alheios, é uma tragédia ética. Se a notícia for falsa e aquelas moradias
tiverem mesmo saído da sua cabecinha, é uma tragédia estética. Entre o bem e o belo, é natural que Sócrates se agarre ao bem, que é
qualidade mais apreciada num político, mas quando olhamos para aquelas fotografias de casas de emigrantes horrendas made by José
damos todos graças a Deus de o homem ter optado pela política em detrimento da engenharia.
João Miguel Tavares, Jornalista, Diário de Notícias, 5 de Fevereiro de 2008

Não há desenvolvimento sem
educação de qualidade. Esta afir-
mação, podendo parecer mais
um chavão dos nossos dias é,
todavia, um vector fundamen-
tal de qualquer país moderno.
A educação é “o instrumento
chave para a mudança”.

Se as crianças e os jovens
adolescentes são o futuro da
sociedade, então é importan-
te, imprescindível mesmo, en-
sinar-lhes a participar na co-
munidade, ensinar-lhes a as-
sumir responsabilidades.

A educação tem de criar um
espírito de cidadania. Criar
consciência da importância da
qualidade da informação, no
processo de tomadas de deci-
sões e fomentar a participação
nas actividades públicas.

A educação deve permitir
criar, através do triângulo, es-
cola, família e comunidade, um
desenvolvimento sustentado,
na defesa das ideias plurais e
do modo de vida multicultural,
promovendo os valores neces-
sários à construção de uma
sociedade melhor.

A história tem provado, e
os novos tempos continuam a
comprovar, que os países que
mais dedicam os seus orçamen-
tos à educação e à cultura, têm
aumentado o seu poder econó-
mico; os próprios trabalhado-
res, através da aquisição de qua-
lificação intelectual ficam mais
aptos a garantir a avalan-che
contínua de novas tecnologias.

 A economia precisa de

No Virar de Página

mão-de-obra qualificada; a ad-
ministração pública necessita
de quadros qualificados.

Nos dias de hoje é funda-
mental dominar competências
específicas de formação técni-
ca. Só a inovação constante em
todas as áreas permitirá garantir
elasticidade ao tecido económi-
co, assegurando o emprego, co-
mo fonte de estabilidade social.

A vantagem competitiva dos
países resulta do “arsenal hu-
mano” colocado ao dispor da
comunidade. Há que acumu-
lar educação e formação. A es-
cola deve ser a ponte de apren-
dizagem a todos os níveis, daí
nascendo o “interface” com a
comunidade.

Outro tópico importante que
se deve associar à educação é
a liberdade. Uma sociedade
aberta ao diálogo, à partilha de
conhecimentos e experiências
é, naturalmente, uma socieda-
de mais livre para as escolhas
da cidadania activa.

A educação deve garantir
o desenvolvimento equilibrado
e livre da personalidade e, do
enriquecimento e construção
de cada personalidade em con-
fronto com as outras, deverá
formar-se uma sociedade de
homens livres, intimamente e
socialmente.

Em síntese, a educação de-
ve ser a prioridade do desen-
volvimento sustentado, numa
mundo cada vez mais de incer-
tezas em que, há um tempo para
fazer o futuro – precisamente
porque tudo está a fluir – e esse
é o tempo para a acção. ||||||

Educação: a prioridade
do desenvolvimento

matemática com o filho, aquele pai
compreendeu por que razão apren-
deu o “e vai um”, quando andou
na escola. Num recanto entre duas
enfermarias, outro pai  ajuda o seu
filho a preparar uma pintura, en-
quanto um voluntário muda a gar-
rafa do soro. Durante o internamen-
to do seu filho, uma mãe visita, pela
primeira vez, um museu. E faz um
passeio interno, para conhecer a
lavandaria do hospital. Admira o
trabalho que lá se faz.

O Claúdio atende o celular. A
mãe de uma criança, numa outra
enfermaria, pergunta quando che-
gariam lá as professoras. Conclui a
ligação: Porque demoram?  Também
queremos aprender!

Jogando, de modo inteligente,
as crianças vão aprendendo o que
lhes foi ensinado na escola, mas
não havia sido aprendido. No Pe-
queno Príncipe, são curadas as ma-
zelas do corpo e as do espírito.
Uma voluntária, aluna de Pedago-
gia, comenta: Nós fomos ensinadas a
aprender de um só jeito, como a nossa
professora pensava que estava certo.
Aqui, nós também trabalhamos os con-
teúdos. Mas não com todas as crianças
ao mesmo tempo. É quando é preciso e
é possível. Outra voluntária, profes-
sora, acrescenta: Eu já tinha visto este
material pedagógico em escolas por onde
passei. Mas nunca o tinha utilizado.

O Luís tem 4 anos. Vive no hos-
pital quase desde o dia em que nas-
ceu. Sofre de doença degenerativa.
Só conhece o mundo lá de fora
através da janela da enfermaria e
através do mundo que as profes-
soras lhe descrevem. A sua melhor
amiga contraiu pneumonia e fale-
ceu. O Luís quebra um silêncio de
vários dias: Porque é que a Carol nun-
ca mais vem brincar comigo?

A voluntária encosta o rosto do
Luís no seu colo. Um longo afago
é a resposta. E eu evoco o último
capítulo do “Pequeno Príncipe”: Agora
já me consolei um pouco. Sei que vol-
tou ao seu planeta; pois, ao raiar do
dia, não lhe encontrei o corpo. Não era
um corpo tão pesado assim...

No Pequeno Príncipe, tão perto
da morte, tão perto da vida. |||||

JOSÉ PACHECO

NESTOR BORGES
nestorborges@sapo.pt

Se as crianças e os jovens
adolescentes são o futuro da socie-
dade, então é imprescindível
ensinar-lhes a participar na comunidade

FREGUESIASentreMARGENS
... com a próxima edição deste jornal!
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INFLEXÕES

Esclarecimento
da Comissão
política do PSD

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

Cartas ao director

|||||| OPINIÃO:     CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

MARCAR TERRENO | Eis que Joaquim Couto reapa-
rece na cena política concelhia. Por vontade pró-
pria ou não, a verdade é que o antigo presidente
da Câmara reaparece para dizer que não está mor-
to politicamente e que tem saudades de ser presi-
dente da Câmara. Eis que a coisa começa a mexer
nas hostes socialistas. Até hoje e desde que o pró-
prio Joaquim Couto deixou a autarquia, Castro
Fernandes assumiu e geriu, mais ou menos a seu
bel prazer, a Câmara e os destinos da concelhia
socialista. Se tinha ou tem adversários internos,
nunca apareceram ou aparecem. Tudo poderá não
passar de ‘bluff’ podendo até servir, em última ins-
tância, para um reforço da posição de Castro
Fernandes no partido. Mas poderá não ser bem
assim. Atentos e expectantes ficamos!

IDEIAS | Há um mês atrás escrevia nesta coluna
sobre o orçamento da Junta das Aves e na necessi-
dade de haver ideias e arrojo na busca de soluções
alternativas à fonte camarária (que continua veda-
da?) para executar. Constatei um exemplo simples
não muito relevante, mas com alguma simbologia.
Na entrevista dada pelo presidente da Junta de S.
Tomé de Negrelos ao último Entre Margens, Hen-
rique Pinheiro Machado fala de um projecto de
reciclagem de óleos alimentares. Aí está uma sim-
ples mas boa e importante iniciativa. A propósito
ainda hoje vi uma reportagem televisiva que evi-
denciava a dificuldade existente em recolher este
tipo de óleo, uma vez que as pessoas não têm lo-
cais onde o depositar, ainda que tenham sensibili-
dade ambiental de não o deitar pela torneira abai-
xo. Da dita reportagem salientou-se que basta um
litro de óleo usado para contaminar um milhão de
litros de água. Dá que pensar. Eu que muitas vezes
até crítico os nossos vizinhos do lado, tenho aqui
que dar os parabéns e desafiar os deste lado a se-
guir os mesmos passos e até a pedirem a sua cola-
boração para lançar idêntica campanha nas Aves.

NACIONAL  Eis que passamos por uma remodela-
ção governamental; eis que fomos confrontados
com uma desoladora chamada telefónica entre
INEM e bombeiros durante cerca de meia hora,
felizmente (ou infelizmente) o homem estava mor-
to, caso contrário arriscava a morrer à mesma; eis
que não param de nascer crianças dentro de ambu-
lâncias; eis que o novo bastonário da ordem dos
advogados, como já se lhe reconhecia, não tem pa-
pas na língua e diz aquilo que já muita gente sabia
e comentava em surdina, mas sem coragem de o
dizer para Portugal inteiro (que há corrupção na
esfera política e que a PJ anda a reboque, lem-
brando ainda que houve mesmo uma tentativa de
delapidar o PS com o processo Casa Pia); eis que
os preços de produtos essenciais não param de
aumentar; eis que o Governo lança mais medidas
‘simplex’ para beneficiar os mais desfa-vorecidos,
mas o ‘simplex’ implica Internet e os mais desfavo-
recidos não lhe têm acesso; eis que se decide uma
localização para uma ponte para logo a seguir se
pedir mais um estudo para analisar mais opções;
eis que… assim vamos. ||||| celsodcampos@gmail.com

Exmº Senhor, na edição do pas-
sado dia 19 do corrente do Jor-
nal (...) foi público um artigo de
opinião de matriz politico/parti-
dária, assinado pelo Srº Nestor
Borges (NB) que o PSD de Santo
Tirso não pode, e não quer dei-
xar de esclarecer:

1 - (...) 2 - Nos últimos anos, fo-
ram muitas e variadas as perdas
que acorreram  em Santo Tirso,
lembramos apenas algumas: per-
demos a Universidade Portuca-
lense; perdemos a EDP; perdemos
a Companhia de Seguros Tran-
quilidade; perdemos o CESAE
(Centro de Formação profissio-
nal da área de informática); per-
demos o Cinema; perdemos a
Maternidade; perdemos a Urgên-
cia de Ginecologia (...).

3 – Recentemente, e de acor-
do com dados do INE, perdemos
população, aliás, Santo Tirso, foi
o único concelho do Vale do
Ave que perdeu população. (...)

4 - Quanto ao apoio incon-
dicional do Senhor Presidente da
Câmara de Santo Tirso às políti-
cas do Senhor Ministro da Saú-
de, não constitui novidade para
ninguém, e muito menos para as

populações do nosso concelho.
No entanto, lembramos, que este
é o mesmo Governo, e este, o
Ministro responsável pelo encer-
ramento da maternidade e por
outras valências do Hospital de
Santo de Tirso que fazem parte
das tais politicas para a saúde…!

5 - (...) O PSD é a favor da
construção de um hospital priva-
do em Santo Tirso, entende mes-
mo, tratar-se de um investimento
importante para o nosso Conce-
lho, mas questionou a sua locali-
zação, e também, não deixou de
questionar eventuais impactos no
Hospital público.

6 – Quanto a politicas de
privatização no nosso concelho,
esclarecemos o Senhor Nestor
Borges, que quem decide, o que
se faz, e como se faz, em Santo
Tirso é o Partido Socialista, que
tem maioria no Executivo e na
Assembleia Municipal. (...)

7 – Quanto à visita dos de-
putados do PSD a Santo Tirso, (...)
limitaram-se os Senhores Depu-
tados a retratar a realidade soci-
al de Santo Tirso, que em maté-
ria de desemprego atingiu o do-
bro da média nacional. Na ver-
dade, para além de meras ope-
rações de Show off, esta Câmara
nada tem feito para contrariar este
grave flagelo (...)

8 – Quanto ao Ranking de
Desenvolvimento Municipal, que
pode ser visto em (www.guiade

portugal.pt), infelizmente para as
populações de Santo Tirso, num
estudo independente que envol-
veu os 308 Municípios de Por-
tugal, o nosso concelho encon-
tra-se na posição 306. Para que
todos percebem do que estamos
a falar transcreve-se as explica-
ções sobre o IDM: “““““O Indicador
de Desenvolvimento Municipal
(IDM) é uma medida de referên-
cia que permite hierarquizar os
308 Municípios portugueses em
termos de desenvolvimento, ten-
do em conta critérios específicos
devidamente descriminados e
justificados. O IDM constituirá,
para os Executivos Camarários,
uma avaliação de referência so-
bre a eficácia da sua gestão, ten-
do em conta a sua posição rela-
tivamente aos demais pares.”

Se o Srº NB não considera sé-
rio nem credível este estudo fei-
to por entidade independente,
onde alguns concelhos geridos
por autarcas do PS aparecem bem
posicionados (Faro 4º, Braga 10º,
etc., etc.), então como explica es-
tes resultados???

9 – Quanto ao Centro Cultu-
ral de Vila das Aves, definitiva-
mente teremos de concluir que
o Srº Nestor Borges anda mal in-
formado. Na verdade, o PSD na
Assembleia Municipal e na
Vereação afirmou que a progra-
mação do CCVA era deficiente,
insuficiente e incipiente, mas tam-

bém referiu, com propriedade, que
na Jornadas Culturais de 2006
e 2007, os temas mais relevan-
tes foram respectivamente: “Os
Desafios da Sociedade da Infor-
mação” cujo convidado foi o so-
cialista Carlos Zurrinho e o “de-
bate sobre o Tratado Europeu”,
cujos convidados foram os tam-
bém socialistas Vital Moreira e
Elisa Ferreira. Considerou o PSD,
que se tratou de utilização abusiva
com fins políticos/partidários do
CCVA, e por isso é que os repre-
sentantes da Junta e da Assem-
bleia de Freguesia nos respecti-
vos órgãos do CCVA não são con-
vidados para as reuniões. Saiba,
caro Senhor NB, que o PSD exi-
giu a demissão do Senhor Presi-
dente da Câmara enquanto res-
ponsável máximo do CCVA, a que
este respondeu com silêncio.

10 – Em relação ao Cine-tea-
tro, considerar como 1º momento
a apresentação com dois palcos,
grupos musicais, etc. etc.,  do pro-
jecto em forma de videoprojecção,
onde se gastarem muitos milha-
res de euros para meia dúzia de
“amigos” é de facto ficção, tanto
mais quando o inicio da requalifi-
cação foi anunciado para o ulti-
mo trimestre de 2008(...). Tratou-
se caro Senhor NB, de esbanjar
mais alguns milhares de euros
em mais uma operação de puro
show off. |||||| ALIRIOALIRIOALIRIOALIRIOALIRIO     CANCELESCANCELESCANCELESCANCELESCANCELES,  PRESI-
DENTE DA CPC DO PSD DE SANTO TIRSO
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Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
Telefone 252873254

Loja nº 2
Largo de Conde S.Bento
4795-014 Aves
(Em frente à Igreja)
Telefone 252873528

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

CARNAVAL | FOTOREPORTAGEM
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Apesar da chuva intensa que se
verificou no domingo, dia 3 de Fe-
vereiro, o Carnaval de S.Tomé de
Negrelos saiu à rua cumprindo as-
sim o seu programa. O corso carna-
valesco iniciou-se debaixo de chu-
va mas ao longo do percurso o tem-
po amainou um pouco permitindo
que na parte final do cortejo já se
vislumbrasse um público expectante
e alegre para festejar o Carnaval e
assistir ao espectáculo final, com os
Broa de Mel.

O cortejo, revelou-se, apesar de
tudo, alegre e colorido constituído
com cinco carros alegóricos, um dos
quais com boletim de voto e um

Chuva não
estragou festejos
carnavalescos
S. Tomé de Negrelos. Fotos de Manuel Pereira

Apesar de a chuva também amea-
çar o cortejo e os festejos carnava-
lescos de Roriz, que se realizaram
no dia de Carnaval, 5 de fevereiro,
o Carnaval saiu à rua no lugar de
Fontão e percorreu os locais habi-
tuais da freguesia regressando ao
local de saída.

Com a Fanfarra dos Bombeiros
Amarelos de Santo Tirso a abrir o

Carnaval de S. Pedro de Roriz. Fotos de António Leal

“Ecos D’Angola” onde as críticas
carnavalescas às instituições da fre-
guesia se fizeram sentir.

De salientar que este ano o cor-
tejo de Carnaval terminou no terre-
no da nova escola de Negrelos, lo-
cal onde habitualmente se realizam
as festas da Vila, e onde foi monta-
do o palco onde actuou o grupo
convidado.

Antes de se dar início ao espec-
táculo com os Broa de Mel subiram
ao palco os novos Reis bem como
alguns elementos da nova comis-
são para o Carnaval de 2009, sen-
do o Rei, Rui Manuel Machado e a
Rainha, Carla Frutuoso. |||||

corso carnavalesco composto por
cinco carros alegóricos, e muitos
foliões o cortejo percorreu as ruas
da freguesia num percurso que du-
rou cerca de duas horas.

Este evento carnavalesco contou
com a assistência da vereadora da
Educação da Câmara de Santo Tirso,
Ana Maria Ferreira e do presidente
da Junta local, Jorge Leal. ||||||

Um dos mais animados grupo de
foliões do Carnaval de S. Tomé de
Negrelos que distribui pela
assistência o “Ecos D’Angola”
onde parodia com o jornal Ecos
de Negrelos

A Imponência do carro alegórico que transportou os Rei e a
Rainha do Carnaval de S. Tomé de Negrelos.
À esquerda (foto maior) e em baixo, imagens do carnaval de Roriz,
realizado 5 de Fevereiro, onde não faltou, igualmente, o
brilhantismo dos carros alegóricos



anedota

receita

sudoko
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(soluções próximo número)

Solução do número anterior

CARNEIRO 21/3 A 20/4

BALANÇA 23/9 A 22/10

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

GÉMEOS 21/5 A 20/6

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

LEÃO 22/7 A 22/8

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

VIRGEM 23/8 A 22/9

TOURO 21/4 A 20/5

pensamento

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

PEIXES 20/2 A 20/3
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AMI 5347
252 860 400
933 908 404

ave@remax.pt www.remax.pt

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves

TELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONES

 252 941 122
252 872 839

TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS :::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600

Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

Carta dominante: O Louco, que
significa Excentricidade. Amor:
Fale abertamente com a sua cara-
metade e exponha-lhe os seus
sentimentos. Ouça os conselhos
das pessoas mais velhas da sua
família. Saúde: procure a ajuda
de um médico. Dinheiro: não faça
um investimento precipitado, pen-
se bem antes de agir. Invista num
negócio próprio. Número da Sor-
te: 22. Cristal Protector: Cristal
Quartzo, ajuda a promover o
amor-próprio.

Carta dominante: A Força, que
significa Força. Amor: não deixe
que os outros falem por si. Seja
mais compreensivo e tolerante
com quem o rodeia. Saúde: cui-
de mais de si. Possível descon-
trolo dos intestinos. Dinheiro:
não se exceda nos gastos. É pos-
sível que uma proposta sua seja
aceite pelos seus superiores.
Número da Sorte: 11. Cristal Pro-
tector: Jaspe, ajuda a atrair a sor-
te e a felicidade.

Carta dominante: 4 de Espadas,
que significa Inquietação. Amor:
esta é uma boa altura para um
novo amor. Comemore com um
programa romântico. Saúde: po-
derá vir a ter alguns problemas
digestivos se não equilibrar a sua
alimentação. Não se deixe aba-
ter. Dinheiro: terá uma boa opor-
tunidade para evoluir no traba-
lho. Seja mais organizado e metó-
dico no seu trabalho. Número da
Sorte: 54. Cristal Protector: Ametrino,
ajuda a resolver problemas.

Carta dominante: Rei de Paus, que
significa Coragem. Amor: não viva
tão angustiado. Brevemente en-
contrará alguém que o fará mui-
to feliz. O carinho e a atenção
reinarão na sua vida afectiva. Saú-
de: este é o momento oportuno
para fazer alguns exames de ro-
tina. Dinheiro: tenha algum cui-
dado com as despesas. Abra uma
conta poupança-reforma. Núme-
ro da Sorte: 36. Cristal Protector:
Citrino, ajuda a manter o bom
humor e a manter uma postura
positiva perante a vida.

Carta dominante: O Dependura-
do, que significa Sacrifício. Amor:
procure ser o seu melhor amigo.
Não alimente discussões. Saúde:
cuidado com o stress. Tendência
para pequenas inflamações. Di-
nheiro: não gaste mais do que
aquilo que tem. Aproveite as
oportunidades profissionais que
lhe batem à porta. Número da
Sorte: 12. Cristal Protector: Quart-
zo Fumê, ajuda no relaxamento.

Carta dominante: 9 de Ouros,
que significa Prudência. Amor:
esteja atento às necessidades da
sua cara-metade. Saúde: cuida-
do com as oscilações de humor.

Carta dominante: O Sol, que sig-
nifica Sucesso. Amor: não deixe
a monotonia tomar conta da sua
relação afectiva. Seja mais arroja-
do no amor. Saúde: não ceda a
tentações e faça a uma alimenta-
ção saudável. Dinheiro: encon-
tra-se numa situação confortável
a este nível. Número da Sorte: 19.
Cristal Protector: Sodalite, ajuda
a tomar decisões difíceis.

Carta dominante: 4 de Paus, que
significa Ocasião Inesperada.
Amor: poderão surgir alguns con-
flitos com o par, mas nada sério.
Saúde: alguma tensão muscular
poderá incomodá-lo. Relaxe e
descanse. Dinheiro: tenha cuida-
do, esta não é uma boa época
financeira. Número da Sorte: 26.
Cristal Protector: Pirita, ajuda na
concretização de negócios difíceis.

Carta dominante: Ás de Ouros,
que significa Harmonia e Prospe-
ridade. Amor: siga os instintos do
seu coração. Não permita que a
vida profissional interfira com a
sua vida pessoal. Saúde: Poderá
sofrer de algum distúrbio emoci-
onal. O stress tomará conta de
si. Dinheiro: Nada de anormal
acontecerá neste campo da sua
vida. Número da Sorte: 65. Cris-
tal Protector: Cristal Quartzo, aju-
da a lutar contra o stress.

Carta dominante: 10 de Espadas,
que significa Dor. Amor: poderá
vir a ter uma zanga com um fami-
liar, mas não se preocupe que
tudo se resolverá. Saúde: cuida-
do com os excessos de calor, vi-
gie a sua tensão. Dinheiro: seja
prudente na forma como adminis-
tra os seus bens. Número da Sorte:
60. Cristal Protector: Ametista, aju-
da no combate à instabilidade.

Carta dominante: Valete de Espa-
das, que significa Vigilante. Amor:
não dê tanta atenção ao traba-
lho, dê mais atenção à sua famí-
lia. Saúde: podem surgir alguns
problemas mas não são preocu-
pantes. Dinheiro: a sorte estará a
seu favor neste período. Número
da Sorte: 61. Cristal Protector do
Mês: Ágata de Fogo, ajuda a ate-
ar o fogo da paixão.

Carta dominante: 6 de Espadas,
que significa Viagem Inesperada.
Amor: irá usufruir de momentos
agradáveis. Saúde: enverede por
um estilo de vida mais saudável.
Dinheiro: use a sua criatividade e
seja prudente. Número da Sorte: 56.
Cristal Protector: Esmeralda, ajuda
a aumentar a autoconfiança e pro-
move o sucesso.

O seu sistema nervoso andará
muito alterado. Dinheiro: prevê-
se uma fase negativa, mas de curta
duração. Número da Sorte: 73.
Cristal Protector: Ágata, ajuda a
encontrar a paz interior.

Num teste de saúde, tem a seguinte pergunta:
«Porque é melhor o leite da mãe que o leite
comprado?»
Resposta do aluno:
- É mais limpo, não fica ao alcance dos gatos,
é mais barato e apresenta-se numa embala-
gem mais atraente.

De nada serve ao homem queixar-se dos tem-
pos em que vive. A única coisa boa que pode
fazer é tentar melhorá-los. ||||| THOTHOTHOTHOTHOMMMMMASASASASAS     CARLCARLCARLCARLCARLYLEYLEYLEYLEYLE

Ingredientes: 4 postas de bacalhau (lombo), 1 couve
lombarda, batatas cozidas, 6 cebolas médias, 2,5 dl
de azeite, sal, pimenta.

Demolhe o bacalhau e lave impecavelmente as
folhas maiores da couve lombarda. Mantenha-
as em água fria. Envolva cada posta de baca-
lhau demolhado (não deve secar ou enxugar
o bacalhau) nas folhas de couve, de modo a
ficar completamente envolvido. Ate com uma
linha grossa e leve as postas assim preparadas,
num tabuleiro a forno quente, até a couve se-
car completamente. (Fica com o aspecto de fo-
lhas de tabaco). Já fora do forno tire a linha e
a couve seca e coloque o bacalhau na travessa
de serviço juntamente com as batatas cozidas
e cortadas em rodelas. Corte as cebolas em
rodelas e leve a alourar no azeite, sobre lume
brando. Quando estiverem louras tempere com
sal e pimenta e deite o molho sobre o baca-
lhau e as batatas.
Sirva imediatamente e acompanhe com broa.

Bacalhau à Moda do Minho

Rui Sérgio Teixeira dos Santos, notário,
certifica, para efeitos de publicação que,
por escritura de trinta e um de Janeiro de
dois mil e oito, exarada de folhas cento e
sete e folhas cento e oito verso do livro de
notas para escrituras diversas número “oi-
tenta-A”, deste Cartório, Manuel Sampedro
Carvalho, NIF 122 829 042, e mulher,
Eva de Castro Alves, NIF 148 640 206,
casados no regime da comunhão geral,
naturais, ele da freguesia de Aves, conce-
lho de Santo Tirso, e ela da freguesia de
Bairro, deste concelho, e residentes na Rua
do Rio Ave, nº 228, da indicada freguesia
de Aves, declararam que, com exclusão de
outrem, são donos e legítimos possuido-
res do prédio urbano, composto por casa
de habitação de rés-do-chão, com a área
coberta de sessenta e dois vírgula cinquenta
e um metros quadrados, e quintal com a
área de mil cento e vinte e três vírgula
oitenta e nove metros quadrados, sito na
Rua do Rio Ave, nº 228, da freguesia de
Aves, concelho de Santo Tirso, a confron-
tar do Norte e do Nascente com eles
justificantes, do Sul com caminho públi-
co e do Poente com herdeiros de Olinda
Pinheiro Machado, não descrito na
Conservatória do Registo Predial de Santo
Tirso e inscrito na matriz no artigo 3403.

Que não são detentores de qualquer
título formalmente válido que legitime o
seu domínio sobre o referido prédio e per-
mita assim o registo a seu favor do mesmo.

Que entraram na posse do referido pré-

CARTÓRIO NOTARIAL DO NOTÁRIO RUI SÉRGIO TEIXEIRA DOS
SANTOS, SITO NA RUA DANIEL SANTOS, Nº 25, 1º ANDAR, SALA 5, DA

FREGUESIA E CONCELHO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

dio por compra verbal que dele fizeram a
Adelino Lobão, solteiro, maior, residente
que foi na Rua Antero de Quental, nº
150, da referida freguesia de Aves, por vol-
ta do ano de mil novecentos e setenta, não
tendo nunca sido possível formalizar a pro-
jectada escritura de compra e venda.

Que, não obstante isso, têm desde en-
tão exercido no referido prédio todos os
poderes de facto correspondentes ao di-
reito de propriedade do mesmo, nomea-
damente habitando, tratando da sua con-
servação e limpeza, cultivando o quintal e
colhendo os respectivos frutos, tudo sem-
pre com ânimo de quem exerce direito
próprio, sendo reconhecidos como seus
donos por toda a gente, posse que adqui-
riram e sempre exerceram pacificamente
porque sem violência, contínua e publi-
camente à vista e com o conhecimento de
todos os interessados e sem oposição de
ninguém, e tudo isto por lapso de tempo
superior a vinte anos.

Que dadas as enunciadas característi-
cas de tal posse, eles justificantes adquiri-
ram o referido prédio por usucapião, título
esse que, por natureza, não é susceptível
de ser comprovado pelos meios normais.

Está conforme e confere com o origi-
nal na parte transcrita.

Cartório Notarial do Notário Rui Sér-
gio Teixeira dos Santos, em Vila Nova de
Famalicão, 31 de Janeiro de 2008.

O Notário
Rui Sérgio Teixeira dos Santos
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
1ª saída de Fevereiro foi o nosso estimado
assinante,  Manuel Luís Castro Dias, resi-
dente em Delães.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     a feliz contem-
plada nesta 1ª saída de Fevereiro foi a nossa
estimada assinante, Beatriz Pereira Santos,
residente em Vila das Aves.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Electricista em Vila das Aves
Contactar: 252 873 167 ou

917 515 237

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3
Rés-do-chão, c/ cozinha mobilada, c/
garagem para 2 carros, 2 marquises

Contactar: 919 184 030

COMPROCOMPROCOMPROCOMPROCOMPRO
Terreno pequeno com casa abandona
em pedra em Vila das Aves e arredores.

Contactar: 913 828 827

ADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SE
COLABORADORA PARA SERVIÇO ADMINISTRATIVO

RequisitosRequisitosRequisitosRequisitosRequisitos: 12º ano de escolaridade,
experiência geral de escritório, bons co-
nhecimentos de informática, dinamis-
mo e sentido de responsabilidade, boa
organização e relacionamento inter-pes-
soal, conhecimentos de inglês falado e
escrito, disponibilidade imediata.
Contactar: 918 512 233

ADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SE
TECNICO/A COMERCIAL

Se tens espírito jovem, se és ambicioso,
dinâmico e pretendes obter ganhos aci-
ma da média, temos um lugar para ti.
OferecemosOferecemosOferecemosOferecemosOferecemos: ordenado base + comis-
sões + prémios + viatura e outras
regaliais em vigor na empresa.
Contactar: 964 618 365

AS MARABILHAS DA
MINHA TERRA

APELO: Todas as terras têm as suas marabilhas. Por isso solicitámos-lhe, caro
leitor, que as fotografe, identifique e as envie para lhe darmos a devida publicida-
de. Pode fazê-lo pessoalmente na nossa sede, sita na Rua dos Correios, Edifício da
Estação de Caminho de Ferro, em Vila das Aves, ou através do nosso endereço
electrónico entremargens@mail.telepac.pt.

Próxima edição
nas bancas a

27 de Fevereiro

��������������������
�������������������������

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO

A iluminação cá pelas Aves anda um pouco “apagada”. Ao que parece
não há grande interesse em dar-lhe energia; vejam só dois exemplos:

Este poste de iluminação permanece neste estado, “ há sécu-
los”, no meio de outros semi ou totalmente destruídos.

A Alameda de S.Étienne les Remiremont, sala de visitas da vila,
está há anos (!) com apenas um candeeiro a funcionar.

REMREMREMREMREMAAAAATE DE FIOSTE DE FIOSTE DE FIOSTE DE FIOSTE DE FIOS
de tricot - Loja Joki - tudo a 5 Euros.

Rua do Cruzeiro, nº 55 (tocar à
campainha, sff)

(perto do Estádio do CD Aves)
Telemóvel 964 370 929

AGENDA CULTURAL

De parabéns
Completou mais uma primavera o senhor Abilio
Godinho.
Os filhos e a esposa, desejam-lhe nesta data tão
especial, muitos parabéns e muitos anos de vida
cheios de saúde e felicidades.

Beijinhos e parabéns!

12-02-2008

http://jornalentrem
argens.blogspot.com

/

http://jornalentrem
argens.blogspot.com

/

http://jornalentrem
argens.blogspot.com

/

visite... deixe a sua opinião

Santo Tirso
MÚSICA | 23 de Fevereiro, 21h30 - Música
clássica de Espanha com Angel Gonzalez e
José Parra, 21h30, no auditório do Museu
Municipal Abade Pedrosa
OUTROS EVENTOS | 14 de Fevereiro - Fórum
“As questões ambientais de Santo Tirso no
contexto da Área Metropolitana do Porto”

Famalicão
TEATRO | 14 e 15 de Fevereiro, 21h30 -
Teatro Comédia “O clube das divorciadas”,
com José Raposo, Marina Albuquer-que e
Sylvie Dias, no Grande Auditório da Casa
das Artes, 8 euros
MÚSICA | 14 de Fevereiro, 21h45 – “Sons
sagrados do Oriente com taças tibetanas e
gongos chineses”, no Espaço Vida Sã, situ-
ado na Rua Barão da Trovisqueira, 10 euros
(concerto), 20 euros (concerto e jantar)
16 de Fevereiro, 23h – Mazgani “Song of
the new heart”, no Café Concerto da Casa
das Artes, 5 euros
16 de Fevereiro – Noite de Fado, no Salão
Paroquial de Bairro, organizada pela Co-
missão de Festas de S. Pedro, 15 euros
22 de Fevereiro, 21h30 –  Jazz, “One night
with Melissa Walker and friends”, no Gran-
de Auditório da Casa das Artes, 15 euros
CINEMA | 15 de Fevereiro, 21h30 – “Orgu-
lho e Preconceito”, de Joe Wright, na Bi-
blioteca Municipal Camilo Castelo Branco
ROMARIAS
24 de Fevereiro, 15h – Procissão do Sr.
dos Santos Passos, em Oliveira, Santa Ma-
ria, na Capela de Santa Tecla

Guimarães
DANÇA | 22 de Fevereiro, 19h e 22h –
“Scope”, da Companhia Rui Horta, no gran-
de Auditório do Centro Cultural Vila Flor,
10 euros
CINEMA | 24 de Fevereiro, 21h45 – “Peões
em jogo”, de Robert Redford, no grande
Auditório do Centro Cultural Vila Flor
26 de Fevereiro, 21h45 – “Johnny Guitar”,
de Nicholas Ray, Ciclo cinema Guimarães
Anos 60, no pequeno Auditório do Centro
Cultural Vila Flor
OUTROS EVENTOS | 16 e 17 de Fevereiro –
1.ª Exposição Mamã e Bebé (desfiles, pa-
lestras e workshops) no Pavilhão Multiusos
20 a 23 de Fevereiro – Encontros AlCultur
Guimarães 2008 (Cultura, Emprego e Eco-
nomia), no Centro Cultural Vila Flor
22 a 24 de Fevereiro – Feira de Emprego e
Formação, promovida pelo Rotaract Clube
de Guimarães, no Pavilhão Multiusos

Póvoa de Varzim
OUTROS EVENTOS | 13 a 16 de Fevereiro
- Correntes d’Escritas, com Marcelo Re-
belo de Sousa presente na conferência
de abertura. A edição deste ano conta
com a participação de 62 escritores pro-
venientes de Espanha, África e América
Latina.
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